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1- APRESENTAçÃO

O presente projeto visa as PROJETO DE REFORMA E AMPLIASO DA ESCOI-A

DO EEIEF PAULO VTTORIANO DE OLIVEIRA, na Localidade de Bonito no município
de Senador Pompeu/CE, dando uma melhor estrutura nos ambientes. Para

elaboração desse habalho, foram observados os seguintes parâmetros:

o Normas Técnicas da ABNT;

Especificações de Serviços da SEINFRA-CE, SINAPI{E E ORSE;

Procedimentos, Normas e padrões adotados pela Prefeitura Municipal.
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1 - APRESENTAQKO

O presente projeto visa as PROJETO DE REFORMA E AMPLIACAO DA ESCDLA
DO EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA, na Localidade de Bonito no municipio
de Senador Pompeu/CE, dando uma melhor estrutura nos ambientes. Para
elaboragao desse trabalho, foram observados os seguintes parametros:

4 Normas Técnicas da ABNT;

o Especificagfies de Sen/igos da SEINFRA-CE, SINAPI—CE E ORSE;

o Procedimentos, Normas e padr6es adotados pela Prefeitura Municipal.
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2- GÊNERALIDADES

2.1 . DADOS GERAIS

O município de Senador Pompeu situa-se na posição Centro do Estado do

Ceará, na Mesorregião dos Sertões Cearenses. Pertence a Microrregião do Sertão

de Senador Pompeu, à aproximadamente 273 km de Fortaleza, capital do estado,

com altitude mália de 184 metros acima do nível do mar. A área total do município

é de 1 002,13 krn2. Antes de sua emancipa$o, que se deu em 03 de setembro de

1896, Senador Pompeu previamente conhecida como Humaitá, com território

desmembrado de Maria Pereira, atual Mombaç, recebeu status de município em

1901.

A localização geográfica do município tem como C-oordenadas Geográficas:

Latitude (S) -+ 5o 35' 17"

Longitude (W) -+ 39o 22' 18"

A figura 1.0 à seguir apresenta o mapa do município e a situação em relação

ao Estado.

O município de Senador Pompeu tem como municípios limítrofes ao:

o Norte: Quixeramobim;
. Sul: Mombaça, Piquet Carneiro e Dep. Irapuan Pinheiro;

. Leste: Dep. Irapuan Pinheiro e Milhã;

. Oeste: Pedra Branca e Mombaça.

I’)? I . )4'\ I '
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2 - GENERALIDADES

2.1 - DADOS GERAIS

O municipio de Senador Pompeu situa-se na posigao Centro do Estado do
Cearé, na Mesorregiao dos Sertfies Cearenses. Pertence a Microrregiao do Sertao
de Senador Pompeu, a aproximadamente 273 km de Foitaleza, capital do estado,
com altitude média de 184 metros acima do nivel do mar. A area total do municipio
é de 1 002,13 kml. Antes de sua emancipagao, que se deu em 03 de setembro de
1896, Senador Pompeu previamente conhecida como Humaita, com territorio
desmembrado de Maria Pereira, atual Mombaga, recebeu status de municipio em
1901.

O municipio de Senador Pompeu tem como municipios limitrofes ao:

o Norte: Quixeramobim;
4 Sui: Mombaga, Piquet Carneiro e Dep. Irapuan Pinheiro;
o Leste: Dep. Irapuan Pinheiro e Milha;
- Oeste: Pedra Branca e Mombaga.

A localizagao geografica do municipio tem como Coordenadas Geograficas:

0 Latitude (S) —> 5° 35' 17"
- Longitude (W) -—> 39° 22' 18"

A figura 1.0 a seguir apresenta o mapa do municipio e a situagao em relagao
ao Estado.
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Figura 1.0 - Mapa de Localização
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Figura 1.0 — Mapa de Localizagiio
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2.2 - ACESSO RODOVIÁRIO

O acesso do município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia

turtaleza/Chorolnho/Quixadá/Senador Pompeu. Rodovias Federais BR-116 e

Estaduais CE 122 e C.r-226, interligam a capital ao município' À distância perfaz em

273 km.

Figura 2.0 - Mapa de Acesso
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0 acesso do municipio, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia
Fortaleza/Chorozinho/Quixadé/Senador Pompeu. Rodovias Federais BR=116 e
Estaduais cs 122 e ce 226, interligam a pitalao municlpio. A distancia perfaz em
273 km.

Figura 2.0 - Mapa do Aoesso
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3 TNFORMAçÕES BÁSTCAS DO MUNrCÍprO.

3.1 . CARACTERISTICAS AMBIENTAIS

Aspectoe Orn'Étcos

CL!HÀ lrafoo*lw
ÍÍoe.cal qrl/cÍtÊ S.írFando 7f,O.7 26ô à zso

fdf,.: F(ÀrE CT!,!EG

CoÍÍfncíG ârÍfulit
.:.:,: YEGE[açio

Orpírãsôas Saataí*Fs
AnÁetrit Arc.rEjh*o, Süs
i.raáÉc, HàrGolo Soaií!*-:D .
Éd,t D t cím.$o-Am-ab

6.Íiriga lÍiÉir. hrs+ C.ürrg.
lrà.AiE là.rb a ílúsá ÔúEíüL

E patilGa

3.2 - DEMOGRAFIA

Pop{.d<iio Resid€írte - 1991 ê 2q)0

Dlsc*lnilx çÀo

Tqlal
lf b-r.
RlI.l
ltdmãi3
ltutÉírs

26"597
14"54O
:r2-01.7
112.ê72
:r 3.725

r (D,oo
54,4:
45.r8
.tâ.{o
3r.6â

Íú,@
ta.f(,
,t:,40
a§.&4
5t.16

27.225
, t-64:
,1-S.13
,3.297
rt.920

19Ê1

rqrê: lElr - ad!6 D.n!âgr.&6 ,squ2o@-

Estin*ivâ d. FopuL6ão - ZX}l - ãn5

Drs€Rr'{nrçÀo

Total
llqmaíE
làfúí..

2?37r
:r 3,429
13-942

r00,00
,r9.06

27.441
r f.47é
rr.965

1D.@
49"1'

Fôrrê: ,r.,rrrr' fr-il.r. ê â.ú!

3.3 - DOMICÍLIOS

}lüÍÉro de DoíÍt-ilo6r ffeíri.! de Hoí.doíeá/Do.Íif,o6 - 21xtr

srlu*,çio Do DooficÍuo

T.t l
thbür.
,tlrd

Núi{ERo DE ooãrc!ú6

6.923
4. trEt
2.1"r1

3"§|
,"77

4,21
r1,10

t-ml I

I nÉDra DÊ rffiamEs
I rrruorro I tsreuo

45”
|'l-Z"l .R‘-ll:
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3 - 1m=oRMA¢6ss BAs1cAs no Muluciiuo.

3.1 - CARACTERiSTICAS maremus

Aspedos Clumzincos
cum I FLUV!OS1DADE(rnln)"I m-wenntuiu neoug-1c} I rsaiooocuuvoso

26 QTrqznznl Quanta Semi-inclo 730,7 ‘ a 25 Iumrein a abariil
Forte F\M(£)E/IPECE.

Componenties Ambientais
aazvo I sows I vE<;E|m;£o

Bn.mnzemAver1'r|alhldo,Snlus Cnzti|rvgnArhusfinDensa,Camr\gu
Dag:-es5asSu'hnejas Lilfiicns,Pllr\n§uIoSd6\icne ArbustivuAhurtaeF\un:taCh¢.|ciI6lh

Podzéicovetmclao-Amado Espunlnosa
Fate: FU!lI\E/!FE(E_

3.2 — DEMOGRAFIA

Popuiacfio Resident: - 1931 e zooo
- 1991 2&0

PW I "lb ll" I M-
Tulll 26-597 I (ILO0 27.225 INMD

Urblna 14.580 54,82 I 5.682 5?,iO
Rnlll 12.017’ 45,18 11.543 42,40
Humans 12.372 48,40 I 3.297‘ -48,84
Hnilntles 113.725 51,60 13.928 51,15

Fomle: lift - terms D<1noga6<o»s 1§91.i20(0.

EstisnativadaPnpulag5o—2004~200S
2&4 2&5onscammagio I no I-I I|° I 4..

Total 27.371
Humans Ii 3_-#29
llulnms 113.942

ICNIJM
49,06
58,94

27.441
13.47‘
1355

1@,.@
49,11
50,89

Fume: lmanm Enmleno I0 firogaia e Esutmai-ca OM68).

3.3 - oomciuos

N\'merodeDon\io‘ios,MédiadeHaradoreslDonicflius—2000
némn oz noiunoluassnuugio no oomcmo I uunenooeoomciuos I mud") I Esnw

Total &923 3.92 4.21
Urban: 4.1-19 3,77
Runil 2 .77-I 4,14 4,51

4,10

Fo-mo: IE1 — te-ran ii-rmzqufizo 1008.1
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3.4 - SAUDE

ui.Ldes d! S.trdê Ligâ.16 Õ Sistem. t nb de saú.f, Fí fho d. kê.a.doÍ - ãn4
rlm D€ PeEsÍÀDoR

Tot.l
à)!4.

lt3
!o
3

rm"ÍE
?q9:
23,04

aôrt+: S.ircsr8 iü §ad. ôô Ésrr.lô d,ô C.*! l5ÉSÁ)'.

Uíriàdcí de s.úde Lrgad.s ào §sternr, t}iro de saúrre, po. T-ríro de tlÍ*radQ - 2oo4

'lrlai
ràóÉ !b srü.k
FÉoÔriic
Ctílro Ô aa.taL

Cüsleb rna&rd.i!5gt !
Fo&ftrE
lHaaE mtsí,
f-lÉaÍriaríd
wrdú da YigI&EL la.flfíh
CtratÉ

l,

I

:

:

2
I

6r..54
?,68

7.69

rs.38
7,Gg

íúrr. 5.rr.rr. d. 9.]d. dô E:r.<5 ô cãr l![5.,1.

PriEDâis IndÉ?dorc5 dc S.úde - 20{X

l*rü(Érlm à.à
O.!üÉl- /rO h$,
1rfo6Jf-m n L
[r,Éô3 d. ,.&/, .(m h.à"

&aÉ
rrr.h l út# !íffifl.üo ndê Íits

o,t9
o.03
2.11
o,ta

r!ú-431
3.iÍlt
2À!D

o.t9
o.o:l
3.rO
o.17
+r7
l6

,q37
[Ér.: 5.(1.n-r.4§5.id.do Blr.ô.bciü.

3.s - EDUCÁçÃO

EsrDl6 n EÇir ncntE - 2004

Drs(irruxÀçio
E:aa -r

Ícarl alê aarrrc
8úe.lG
Larao à }larÍial
L$ê.tô{b da ! oairáüô

10,m
97,SO

s,oo

)s"oo
50,OO
37"50

40

Ir
z

6

f,

úaLlcr

lo.ie s.rErrff - t.L4r. b-.r {stÀta}

IÍd..dot6 Eúrcion as ÍD EÍrÚE Fündrn ílal e tlérlb - 2Út

I-14-.=|...i4-\ I».
Sl°.N.-XDOR PO.\!PFl'

3.4 - sA|'JoE
uidadesdesuidb-Li9adasmSistumUnwodeSaide,pwTbodeHeaadou-2004

'fl7‘O§PllESI'ADOR Q.llN"l'IDIDE °i

Tutti I 13 I mo,.oo
roam no ms;
mam 3 23,41:

lone: Snreflma ta Snvinir do Estado do Econ ISESAL

lxidadesde-Sa3deLi9adasmSistenuDritodeSai:de,mrTbodewidade-2004
I -nrooeunmnne I Quumnuae

Tail 13
lmbldls eh slbfl

Peso do snide -
Comm at said: 8
Annbulllflio 1
Cnnsullfirio nvédtn/ochmnlbycn -
Falkinltl I
Unidad: mist: -
“flit mfivdl -
Unidadc do vfllinzla sanlirln -
Onlrls 2
Haspllis 1

1@,0O

61.54
ma

1,59

15.39
1,as

ham: 5Q<‘I(l|I1Idi$I!§i&~E$1I¢b@CtMl -QSESA).

Plrindpaislmicadoresde Sainde-— 2004
mmcmones I nunudno ESIIDO

llé¢I:ns,i’100 hub. 0,15
Demtishs 1100- Mb. 0,03
l.zltus.‘1.00fl hub. 3.10
unidrdns do saddul .000 hub- 0-,4?
Ihscidos vhns 417‘
dim: 16
‘Ian dc llartalldadie lI|iw\t1i£1.000 nascldns woos 38,37

0.19
0.03
2.1 1
0-30

138.831
3.079
22.5"

hate: Secwlxia sh S-illllt do Es-Inch cb Cami -15i5-kl».

3.5 - |:oucA<;Ao
Escolas com Equiramentos — 2004

ruaucn
oxscnnurugio I no I Ema”

ssoou IF

PRRTICIJI-IR
EQ-W‘-I
ES-COI.A

ulzl-8

Tamil de escnlls
Hhlbtttli 10,@
Ans» é Imam! 97,50
Lahordério de Informiticn 5.1!! N¥O'Q

?5,@
50,@
37.50

Fume: seweuam h Echcmln Baa: (QM!)

Imicado|'esEducador\aisnoEr\sinoFum$arne:laJeHédio- 21134

‘-3
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lndc.dores Edrf,àciloàas rp Ensim Fund.Ín€íttal e LéÍlio - 2004

raúorxio
E.rirÉ ÍrrdôÍÉrtrl
trÉií6 ir*db

Ragíü,.çio
ErúilE turdanãrLl
EÍdrÉ íiadb

5Éirs ft.rndâiÉ*rl
EÍÊís rrCHb

Rcgda'raf
Eocío f!írdaíraital
ErÉíú, nadlc

].95.t
GOg

431
63

s2;
g.t

74.5
so.6

t 5.7
8,3

r!.1

QU* ÍnDADf

1:i
lortê: !.Ú.rri óô Éôrlçrô ltié..

inrfres de Dserrvolvlrnento

ir.D!cts
dG OcaÊnüoMGrcróto Xutkirll {IO } - 2{Oa

lndxÊ clÉ D...tlvoMínêíb tnrnÀrÉ (IDfi) _ 2tOO
22,{6
oár a

o.43ü

to
l!€

FOSrgiO iO Rr ína6

lfidrÊ de Dascn soi:hmÊnlo Scii, dâ R.6{rtdo (ID6-*} - 20.03

3.6 - SANEAMENTO

Abaecirrer*o de Agua - ãXt+

rsPt(]rrc^çÀô
Lij.{,õ.r rrrs
t-ã4.6 ãtíYr3

4.307
f,.703

r.o+5.7úá
1.O!A.65{

296.t€.O{2

o,39
o.37

. t!q..o .lô (d. tcr4úct ].

Esgotdrsrao S.Í*áÍb - 2(x)4

E5ÍÂDO'- :i:: -:E SPEüÍ!€AçrO !b SOB*E O "IO'ÍÂr OO E5ÍÀDO

1i9.9à.â .ta. 35r-.625
303-6f,5

r E:4xio ô cÀi! lú.lúr}

3.7 - ENERGIA ELÉTRICA

Co.l§llYlo d€ EÍpÍglà Elêúkà - 2OO4

OTASSIS D€ COI{S\rtlO

fo|,l
R.d*r<àl
I'rú,5lnaJ
cotrraat!l
Rsrd
?úôLo
?rôííi,o
taYGÍô

r t -o!8
!.ô47

5G6
1.:?l
!.2r?
2.O:?

122

r00,o
,i.tg

5,13
tLra
29.rO
1t'23
!.ll
o.00

Cüi{SUr{O (íírrh}

ts*. Cúo.rrü [úglt{. do c...i IaELcI}

v

IT.

PH: . 1. . I-'.'\ II:
S[.I\'.-\U'UR PO“ P11‘

lndicadoresEducadona’snoEnsi\oFundan1entaleHédio-2004
I quammane IDIJICADCIIES ‘b

bprwoqio
Ensino fundbtmmal
Emma mfidb

Rqarangzo
Ensino |
Ensino média

Iobindoino
Ensim lumllalnenhl
Ensino média

Riepclflnch
Ensim |
Ensino médb

3.954
609

831
63

522
B4

1%
71

74,5
@,6

I 5,7
8,3

9,8
11,1

3.5
9,1

Io-Me: S-nuretzlla ah Edxagfia N:-um if-KDUC}

iumczs I vnma I rosmgio no iwnmas
soindie: dc DQsernv0MIr\¢!nR9 nimcipd (mu) - 200-4 22.46

tnanoeuesznvommemn Hklfhfllll (mn)- 2000 0,513 no77Infra dc mSandal de Resulhdo (IDS-It) - 2003 0,4300
Famr: 1P!€!.-'F\|..0.

3.6 — SANEAMENTO

Abaaacinento de Aqua - zoo-1
csreoncnqiio I nunrdno E51lDO I ‘$501 OTUIALDOESTADO

ligagfios rulis 41.307
Ligaoiies Itirns _ 3.711-3
Vdune pruflmido Inn") 1.077.721

1.095.785 01,39
1.010.654 0.37
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4- MEMORIATDESCRITIVO

4.1 - OBJETIVO

Elaboração de estudos técnicos para implantação da PROJETO DE REFORMA E

AMPUAdO DA ESCOLA DO EEIEF PAULO VTTORIANO DE OLIVEIRA, na Localidade

de Bonito no município de Senador Pompeu/CE.

4.2 - SrTUAÇAO ATUAL

A unidade escolar atualmente é composta por 04 salas de aula, sendo uma

utilizada de como: secretaria e almoxarifado, os banheiros existentes têm

dimensões reduzidas e fora dos padrões normativos, canüna de pequeno porte com

despensa, deposito. A área central ocupada por edificações desorganizadas

funcionalmente e as instalações elétricas antigas e insuficientes'

4.3 - INFRAESTRUTURA EXISTENTE

. Edificação existente em funcionamento

. Rede elétrica disponível

. Água disponÍvel

4.4 - SOLUçÃO PROPOSTA

O projeto foi desenvolvido com base em dois eixos principais:

REFORMA DO BLOCO EXISTENTE

Requalifi cação total dos a mbientes existentes;

Redefinição de uso dos espaços:

" Sala multifuncional -' transformada em biblioteca;

o Padronização dos acabamentos;

o Adequação das condições de uso, conforto e higiene;
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4 - MEMORIAL DESCRITIVO

4.1 - OBJETIVO
Elaboragao de estudos técnicos para implantagao da PROJETO DE REFORMA E

AMPLIACAO DA ESCOLA D0 EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA, na Localidade
de Bonito no municipio de Senador Pompeu/CE.

4.2 - s1TuAgi\o ATUAL

A unidade escolar atualmente é composta por 04 salas de aula, sendo uma
utilizada de como: secretaria e almoxarifado, os banheiros existentes tém
dimensoes reduzidas e fora dos padroes normativos, cantina de pequeno porte com
despensa, depésito. A area central ocupada por edificagoes desorganizadas
funcionalmente e as instalagoes elétricas antigas e insuficientes.

4.3 - INFRAESTRUTURA EXISTENTE

o Edificagao existente em funcionamento
o Rede elétrica disponivel
- Agua disponivel

4.4 - soLuoKo PROPOSTA
O projeto foi desenvolvido com base em dois eixos principais:

REFORMA D0 BLOCO EXISTENTE

. Requalificagfio total dos ambientes existentes;

. Redefinigao de uso dos espagos:

O Sala multifuncional -» transformada em biblioteca;

0 Padronizagéo dos acabamentos;

O Adequagao das condigfies de uso, conforto e higiene;
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o Substituição integral das instalações elétricas.

. Demolição do núcleo central existente (cantina, banheiros e deÉsito)'

. Criação de pavilhão central abeÊo, promovendo:

o Integração dos ambientes;

o Melhor circulação;

o Espaço para alimentação,

AMPLIAçÃO

Implantação de novo bloco funcional no terreno existente, contendo:

. Banheiros coletivos:

" Masculino

" Feminino

" PNE (acessÍvel)

. Cozinha;

. Área de serviço;

. Despensa;

. DML (DeÉsito de Material de Limpeza);

. Sala de direção;

. Sala de coordenação;

. Almoxarifado.
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O Substituigao integral das instalagoes elétrioas.

- Demoligao do nficleo central existente (cantina, banheiros e deposito)

- Criagao de pavilhio central aberto, promovendo:

0 Integragéo dos ambientes;

O Melhor circulagao;

O Espago para alimentagéo.

AMPuA<;§o
Implantagao de novo bloco funcional no terreno existente, contendo:

- Banheiros coletivosz

O Masculino

0 Feminino

O PNE (acessivel)

. Cozinha;

- Area de servigo;

- Despensa;

. DML (Depésito de Material de Limpeza);

. Sala de diregao;

- Sala de coordenagao;

. Almoxarifado.
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ObjeUvo das Considera@es Gerais

O objetivo da presentes considerações gerais é mostrar como serão

executadas as diversas etapas, as especificações dos materiais e normas

empregadas na execução da obra acima citada.

Projetos

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos

pela Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas

com a fiscalização.

Fonte dos Preços Utalizados

Para o orçamento do P@eto foi utilizado as Tabelas SEINFRA 28'1, SINAPI

2026103 - COM DESONERAÇAO E ORSE 2026/02.

BDI Utilizado

Os orçamentos e a composição de BDI expostas estão de acordo com

Aórdão 2622120L3-ÍCU conforme Planilha em anexo.

Execução dos Serviços

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela

Prefeitura MuniciPal.

os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com

estas Especificações à seguir, os desenhos e demais elementos neles referidos.

s - coNsrDERAçóES GERATS PARA EXECUçÃO DOS SERVrçOS
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5 - CONSIDERA(;6E5 GERAIS PARA EXECUQQ DOS SERVICOS

Objetivo das Consideragiies Gerais

0 objetivo da presentes consideragoes gerais é mostrar como serao
executadas as diversas etapas, as especificagoes dos materiais e normas
empregadas na execugao da obra acima citada.

Projetos

Todos os projetos necessarios a execugao dos servigos serao fornecidos
pela Prefeitura Municipal e quaisquer diividas posteriores deverao ser esclarecidas
com a fiscalizagao.

Fonte dos Pregos Utilizados

Para o orgamento do Projeto foi utilizado as Tabelas SEINFRA 28.1, SINAPI
2026/03 — COM DESONERAQKO E ORSE 2026/02.

BDI Utilizado

Os orgamentos e a composigao de BDI expostas estao de acordo com
Acérdao 2622/2013—TCU conforme Pianilha em anexo.

Execugio dos Servigos

O contratado devera dar inicio aos sen/igos e obras dentro do prazo pré-
estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de Servigo expedida pela
Prefeitura Municipal.

Os servigos contratados serao executados rigorosamente de acordo com
estas Especiflcagoes a seguir, os desenhos e demais elementos neies referidos.
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Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam

às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo apos a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências,

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de

vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por

quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a

entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser

apropriada a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauçôes e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prá1ios, vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de

transcrição, todas as normas (NBR's) da Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNÍ), bem como as Normas da Prefeitura Municipal, que tenham relação com os

serviços objeto do contrato.
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Serao impugnados pela Fiscalizagao todos os trabalhos que n50 satisfagam
as condigoes contratuais.

Ficaré a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos
impugnados logo apos a oficializagao pela Fiscalizagéo, ficando por sua conta
exclusiva as despesas decorrentes dessas providéncias.

A CONTRATADA sera responsavel pelos danos causados a Prefeitura e a
terceiros, decorrentes de sua negligéncia, impericia e omisséo.

Seré mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto servigo de
vigilancia nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por
quaisquer danos decorrentes de negligéncia durante a execugao das obras, até a
entrega definitiva.

A utilizagao de equipamentos, aparelhos e ferramentas devera ser
apropriada a cada servigo, a critério da Fiscalizacao e Superviséo.

A CONTRATADA tomara todas as precaugoes e cuidados no sentido de
garantir inteiramente a estabilidade de prédios, vizinhos, canalizagoes e redes que
possam ser atingidas, pavimentagoes das areas adjacentes e outras propriedades
de terceiros, e ainda a seguranga de operérios e transeuntes durante a execugao de
todas as etapas da obra.

Normas

S50 parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de
transcrigéo, todas as nonnas (NBR's) da Associagao Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), bem como as Normas da Prefeitura Municipal, que tenham relagao com os
servigos objeto do contrato.
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Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fomecimento de amostras deles.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superf,rcies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depositos resguardados das intempÉries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transpofte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem uülizados nas diferentes obras,

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações

Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatÍveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.
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Materiais

Todo material a ser empregado na obra sera de primeira qualidade e suas
especificagoes deverao ser respeitadas. Quaisquer modificagoes deverao ser
autorizadas pela fiscalizagao.

Caso julgue necessario, a Fiscalizacao e Supervisao poderéo solicitar a
apresentagéo de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o
fornecimento de amostras deles.

Os materiais adquiridos deveréo ser estocados de forma a assegurar a
consen/a<;5o de suas caracterlsticas e qualidades para emprego nas obras, bem
como a facilitar sua inspegéo. Quando se fizer necessario, os materiais seréo
estocados sobre plataformas de superficies limpas e adequadas para tal fim, ou
ainda em depositos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serao vélidas todas as instrugoes, especificagfies e
normas oficiais no que se refere a recepgao, transporte, manipulagao, emprego e
estooagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrério nas Especificagoes
Técnicas, serao fornecidos pela CONTRATADA.

M50 de Obra

A CONTRATADA mantera na obra engenheiros, mestres, operérios e
funcionérios administrativos em numero e especializagéo compativeis com a
natureza dos servigos, bem como materiais em quantidade suficiente para a
execugao dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deveré possuir habilitagéo e experiéncia
para executar, adequadamente, os sen/igos que lhes forem atribuidos.
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Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o

Contratado se obriga, sob as responsabilidade legais vigentes, a prestar toda

assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos

trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa

referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e

taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra'

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco

(05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal

devendo ser apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no

CREA-CE e Comprovante de Pagamento dela.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao

emprego de equipamentos de "seguranç" dos operários e sistemas de proteção

das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes,

cintos de segurança, luvas, máscaras etc., quando necessários, como elementos de

proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais

como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis etc.
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Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opiniao da Fiscalizagao, n50 executar 0 seu trabalho de maneira correta e
adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejével por
outros motivos, deveré, mediante solicitagao por escrito da Fiscalizagao, ser
afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assisténcia Técnica e Administrativa

Para perfeita execugao e completo acabamento das obras e servigos, 0
Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda
assisténcia técnica e administrativa necesséria ao andamento conveniente dos
trabalhos.

Despesas Indiretas e Encargos Sociais

Ficaré a cargo da contratada, para execugéo dos servigos toda a despesa
referente a méo-de-obra, material, transporte, leis sociais, licengas, enfim multas e
taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra.

A obra devera ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco
(05) dias uteis a partir da expedigao da ordem de servigo pela Prefeitura Municipal
devendo ser apresentadas a Prefeitura copias da ART, devidamente protocolada no
CREA-CE e Comprovante de Pagamento dela.

Condigfies de Trabalho e Seguranga da Obra

Cabera ao construtor o cumprimento das disposigoes no tocante ao
emprego de equipamentos de “seguran<;a" dos operarios e sistemas de prote<;5o
das maquinas instaladas no canteiro de obras. Deverao ser utilizados capacetes,
cintos de seguranga, luvas, méscaras etc., quando necessérios, como elementos de
protegéo dos operérios. As méquinas deverao conter dispositivos de protegao tais
como: chaves apropriadas, disjuntores, fusiveis etc.
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Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de

regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do

Trabalho na Indústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA

deverá:

. Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;
o Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de

evitar a possibilidade de mudançs das circunstâncias relacionadas

com o acidente; e

o Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZASO no lugar

da ocorrência, relatando o fato,

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e

conserva$o de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e,

ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater

eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente

proibida a queima de qualquer estÉcie de madeira ou de outro material inflamável

no local da obra,

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente,

durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número

apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos

de apitos, e eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas

autoridades policiais.
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Devera ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de

regulamentagao “NR-18" da Legislagao, em vigor, condigoes e Meio Ambiente do
Trabalho na Industria da Construgao Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA
deveré:

o Prestar todo e qualquer socorro imediato as vitimas;
o Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhangas, a fim de

evitar a possibilidade de mudangas das circunstancias relacionadas
com o acidente; e

o Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZACAO no lugar
da ocorréncia, relatando o fato.

A CONTRATADA é a unica responsavel pela seguranga, guarda e
conservagao de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensilios e,
ainda, pela protegao destes e das instalagoes da obra.

A CONTRATADA deveré manter livres os acessos aos equipamentos contra
incéndios e os registros de agua situados no canteiro, a fim de combater
eficientemente o fogo na eventualidade de incéndio, ficando expressamente
proibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamével
no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA devera manter diariamente,
durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilancia efetuado por numero
apropriado de homens idoneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos
de apitos, e eventualmente de armas, com respectivo “porte” concedido pelas
autoridades policiais.
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6- EsPEcrFrcAçÕrs rÉcnrces

6.1 - DrsPosrções cemrs:
Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados,

deverão atender ao exigido nas presentes Especificações do projeto elaborado, no

âmbito do contrato firmado entre a PREFEITRA e a EMPREITEIRA, nas ordens

escritas da RSCAUZASO da PREFEITURA e, nos casos omissos, nas Normas e

Especificações da ABNT.

Os quantitativos de seruiços que figurarem nos quadros de quantidades

fornecidos pela PREFEITURA têm por finalidade apenas a comparação das

propostas apresentadas, razão pela qual, a PREFEITUPÂ não se responsabiliza pela

precisão dos mesmos.

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de

quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito pela

PREFEITURA, após o pronunciamento da FISCAUZA$O e so assim tomada em

consideração no ajuste final do projeto.

A fiscalização das obras e serviços será exercida pela PREFEITURA,

diretamente, e/ou aüavés de Consultoria por ela'

A existência da FISCÂLIZAçÃO, não exime a responsabilidade integral,

única e exclusiva da EMPREITEIRA, para com os trabalhos e obras adjudicados, nos

termos do Código Civil Brasileiro.

Essas modificações serão medidas e pagas ou deduzidas, com base nos

preços unitários do contrato.

Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários

estabelecidos no contrato serão orpdos com base na Planilha de Preços da retro

citada, em vigência ou com base nos preços de mercado, de comum acordo com a

PREFEMJRA.
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6.1 - o1s|>os1c6£s GERAIS:
Todos os materiais, obras e servigos a serem empregados ou executados,

deverao atender ao exigido nas presentes Especificagoes do projeto elaborado, no
ambito do contrato firmado entre a PREFEITURA e a EMPREITEIRA, nas ordens
escritas da FISCALIZACAO da PREFEITURA e, nos casos omissos, nas Normas e
Especificagoes da ABNT.

Os quantitativos de servigos que figurarem nos quadros de quantidades
fornecidos pela PREFEITURA tém por finalidade apenas a comparagao das
propostas apresentadas, razao pela qual, a PREFEITURA n50 se responsabiliza pela
precisao dos mesmos.

Toda e qualquer modificagao que acarrete aumento ou traga diminuigéo de
quantitativos ou despesas, sera previamente outorgada por escrito pela
PREFEITURA, apos o pronunciamento da FISCALIZACAO e so assim tomada em
consideragao no ajuste final do projeto.

Essas modificagoes serao medidas e pagas ou deduzidas, com base nos
pregos unitarios do contrato.

Os acréscimos cujos servigos nao estejam abrangidos nos pregos unitarios
estabelecidos no contrato serao orgados com base na Planilha de Pregos da retro
citada, em vigéncia ou com base nos pregos de mercado, de comum acordo com a
PREFEITURA.

A fiscalizagao das obras e servigos seré exercida pela PREFEITURA,
diretamente, e/ou através de Consultoria por ela.

A existéncia da FISCALIZAQAO, nao exime a responsabilidade integral,
unica e exclusiva da EMPREITEIRA, para com os trabalhos e obras adjudicados, nos
termos do Codigo Civil Brasileiro.
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A EMPREITEIRA deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da

FISCAUZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época

e lugar, durante a execução das obras.

Qualquer material ou trabalho executado que não satiíaça às

Especificações ou que difira do indicado nos desenhos e plantas ou qualquer

trabalho não previsto e executado sem autorizaSo escrita da FISCALIZAÇÃO, será

considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo a EMPREITEIRA remover,

reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo

trabalho defeituoso, sem qualquer ônus para a PREFEITURA.

Se as circunstâncias ou condições locais tomarem, porventura, aconselhável

a substituição de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa

substituição somente poderá se dar mediante autorização expressa da

FISCAUZASO, para cada caso particular.

A EMPREITEIRA deverá retirar do canteiro de obras os materiais porventura

recusados pela FISCALIZA$O, dentro de 48 horas a contar da determinação

atinente ao assunto.

A PREFEmJRA se reserva o direito de contratar com outras firmas, a

realização simultânea de trabalhos e obras dentro do mesmo canteiro. Esses

serviços serão articulados entre si pela RSCALIZAçÃO, de modo a proporcionar um

desenvolvimento racional da obra em seu conjunto.

Os materiais e equipamentos fornecidos pela PREFEITURA serão entregues

ao EMPREITEIRO, de conformidade com as requisições feitas, em tempo oportuno

e nas quantidades realmente necessárias, para atender a uma determinada etapa

dos trabalhos.

Os materiais e equipamentos entregues à EMPREITEIRA, e que passam

assim à responsabilidade da mesma, deverão ser, todavia, @nvenientemente
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A EMPREITEIRA devera permitir a inspegao e 0 controle, por parte da

FISCALIZACAO, de todos os servigos, materiais e equipamentos, em qualquer época
e lugar, durante a execugao das obras.

Qualquer material ou trabalho executado que néo satisfaga as
Especificagoes ou que difira do indicado nos desenhos e plantas ou qualquer
trabalho nao previsto e executado sem autorizaoao escrita da FISCALIZAQAO, seré
considerado inaceitével, ou nao autorizado, devendo a EMPREITEIRA remover,
reconstituir ou substituir 0 mesmo, ou qualquer parte da obra comprometida pelo
trabalho defeituoso, sem qualquer onus para a PREFEITURA.

Se as circunsténcias ou condigoes locais tomarem, porventura, aconselhével
a substituigao de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa
substituigao somente podera se dar mediante autorizagao expressa da
FISCALIZA(,‘I\O, para cada caso particular.

A EMPREITEIRA devera retirar do canteiro de obras os materiais porventura
recusados pela FISCALIZACAO, dentro de 48 horas a contar da determinagao
atinente ao assunto.

A PREFEITURA se reserva o direito de contratar com outras firmas, a
realizagao simultanea de trabalhos e obras dentro do mesmo canteiro. Esses
servicos serao articulados entre si pela FISCALIZAQAO, de modo a proporcionar um
desenvolvimento racional da obra em seu conjunto.

Os materiais e equipamentos fornecidos pela PREFEITURA serao entregues
ao EMPREITEIRO, de conformidade com as requisigoes feitas, em tempo oportuno
e nas quantidades realmente necessérias, para atender a uma determinada etapa
dos trabalhos.

Os materiais e equipamentos entregues a EMPREITEIRA, e que passam
assim a responsabilidade da mesma, deverao ser, todavia, convenientemente
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estocados e guardados até a sua utilização, quando serão cuidadosamente

manuseados, de maneira a evitar danos, quebras ou perdas.

os materiais e equipamentos entregues à EMPREITEIRA, são de

propriedade da PREFEITURA, razão pela qual, poderá a mesma, em qualquer

tempo e desde que não estejam implantados ou na iminência de serem utilizados,

remanejá-los a seu único e exclusivo critério, para oubas frentes de serviços ou

entregálos a outras firmas.

Os equipamentos a empregar deverão apresentar pefeitas condi@es de

funcionamento, e ser adequados aos fins a que serão destinados.

Será expressamente proibido manter no recinto da obra quaisquer materiais

não destinados à mesma.

A vigilância do canteiro de obras será efetuada ininterruptamente, até a

conclusão e recebimento das obras da FISCÂU7AdO.

As essadas de acesso porventura serão abertas e conseruadas pela

EMPREITEIRA.

Deverá ser previsto, em cada caso específico, pessoal, equipamento e

materiais necessários à administração e condução das obras.

O emprego de material similar, quando permitido nos projetos elaborados e

Especificações entregues, ficará condicionado à prévia autorização da

FISCALIZAçÃO.

A mão de obra a empregar deverá ser de primeira qualidade, de modo a

permitir uma perfeita execução dos serviços e um acabamento esmerado dos

mesmos,

A EMPREITEIRA deverá estar informada de tudo o que se relacionar com a

natureza e localização das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os

mesmos.
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estocados e guardados até a sua utilizagao, quando serao cuidadosamente
manuseados, de maneira a evitar danos, quebras ou perdas.

Os materiais e equipamentos entregues a EMPREITEIRA, sao de
propriedade da PREFEITURA, razao pela qual, poderé a mesma, em qualquer
tempo e desde que n50 estejam implantados ou na iminéncia de serem utilizados,
remanejé-los a seu unico e exclusivo critério, para outras frentes de servigos ou
entrega-los a outras firmas.

A EMPREITEIRA deveré estar informada de tudo o que se relacionar com a
natureza e localizagao das obras e servigos e tudo mais que possa influir sobre os
mesmos.

Os equipamentos a empregar deverao apresentar perfeitas condicfies de
funcionamento, e ser adequados aos fins a que serao destinados.

Sera expressamente proibido manter no recinto da obra quaisquer materiais
n50 destinados a mesma.

A vigiléncia do canteiro de obras seré efetuada ininterruptamente, até a
concluséo e recebimento das obras da FISCALIZAQAO.

As estradas de acesso porventura serao abertas e conservadas pela
EMPREITEIRA.

Deveré ser previsto, em cada caso especifico, pessoal, equipamento e
~materiais necessérios a administragao e condugao das obras.

O emprego de material similar, quando permitido nos projetos elaborados e
Especifloagoes entregues, ficaré condicionado a prévia autorizagao da
FISCALIZACAO.

A mao de obra a empregar devera ser de primeira qualidade, de modo a
permitir uma perfeita execugao dos servigos e um acabamento esmerado dos
mesmos.
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Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a

executar.

A critério da FISCALIZAçÃO poderão ser efetuados, periodicamente,

ensaios qualitativos dos

argamassas.

materiais a empregar, bem como dos concretos e

A EMPREIÍEIRA deverá elaborar, para fins de acompanhamento semanal

de execução da obra, um Cronograma Físico de Banas, para as diversas etapas da

construção.

Deverá existir obrigatoriamente no escritório da obra um LIVRO DE

oCORRÊNCIAS, onde serão registrados pela FISCALIZA*o e/ou EMPREITEIRO, o

andamento e as oconências notáveis da obra.

Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e

pagamento dos serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios

estabelecidos nestas Especifi cações.

6.2. PIáCA DA OBRA

A placa da obra deverá ser afixada em local bem visÍvel, conforme padrão da

prefeitura Municipal de senador Pompeu - cE e/ou convênio, nas dimensões (3,00

x 2,00) m. A placa sená estruturada em madeira de lei'

A limpeza do terreno será realizada mediante raspagem superficial, com

remoção de vegetação, raízes e materiais orgânicos, até atingir solo firme e

adequado à implantação da edificação. Todo o material proveniente dessa operação

deverá ser removido e destinado de forma ambientalmente adequada'

O acesso da obra deverá ser protegido por tapume com altura mínima de

2,00 m, executado com estrutura de madeira e fechamento em chapa galvanizada,

garantindo isolamento da área e segurança dos trabalhadores e Uanseuntes.
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Deverao ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de servigo a

executar.

A critério da FISCALIZACAO poderao ser efetuados, periodicamente,
ensaios qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e
argamassas.

A EMPREITEIRA deveré elaborar, para fins de acompanhamento semanal
de execugao da obra, um Cronograma Fisico de Barras, para as diversas etapas da
construgao.

Deveré existir obrigatoriamente no escritério da obra um LIVRO DE
OCORRENCIAS, onde serao registrados pela FISCALIZACAO e/ou EMPREITEIRO, o
andamento e as ocorréncias notaveis da obra.

Salvo indicagao em contrério no Edital ou seus anexos, a medigéo e
pagamento dos servigos serao procedidos consoante as determinagoes e critérios
estabelecidos nestas Especificagoes.

6.2 - PLACA DA OBRA

1-:

A placa da obra deveré ser afixada em local bem visivel, conforme padrao da
Prefeitura Municipal de Senador Pompeu — CE e/ou convénio, nas dimensoes (3,00
x 2,00) m. A placa sera estruturada em madeira de lei.

A limpeza do terreno sera realizada mediante raspagem superficial, com
remogao de vegetagao, raizes e materiais orgénicos, até atingir solo firme e
adequado a implantagao da edificagao. Todo o material proveniente dessa operagao
devera ser removido e destinado de forma ambientalmente adequada.

O acesso da obra deveré ser protegido por tapume com altura minima de
2,00 m, executado com estrutura de madeira e fechamento em chapa galvanizada,
garantindo isolamento da érea e seguranga dos trabalhadores e transeuntes.
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A locação da obra será executada com gabarito em madeira, utilizando

pontaletes, tábuas e arame galvanizado, devendo ser rigorosamente conferidos os

eixos, alinhamentos e níveis conforme projeto, As tolerâncias máximas admissíveis

serão de 15 mm, sendo responsabilidade da contratada qualquer corrÇo

necessária.

6.3. SERVIçOS PRELIMINARES

Os serviços preliminares compreendem todas as atividades necessárias à

preparação da edificaSo existente para interven@o, incluindo demolições,

retiradas e limpeza geral.

Será executada a demolição manual de alvenarias sem reaproveitamento,

conforme indicado em projeto, respeitando os critérios de segurança e evitando

danos à estrutura remanescente. Da mesma forma, serão demolidos elementos

vazados (cobogós) e pisos em concreto simples, com remoSo integral dos

resíduos.

As esquadrias existentes (portas e janelas) serão cuidadosarnente retiradas,

incluindo batentes, permitindo posterior substituição'

Todo material resultante das demolições deverá ser transportado e destinado

de forma ambientalmente adequada.

Na ampliação inicialmente, será realizada a limpeza geral do terreno,

incluindo roçagem, destocamento, retirada de vegetação rasteira, arbustos,

materiais orgânicos e quaisquer elementos que interfiram na execuso da obra. o

material proveniente deverá ser remoüdo e destinadO de forma ambientalmente

adequada, em conformidade com a legislação vigente'

Na sequência, será executada a raspagem superficial do solo (decapagem),

com remoção da camada vegetal e solos inadequados, visando garantir uma base

estável para os serviços de fundação e aterro. Esta etapa deverá atingir
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A locagao da obra seré executada com gabarito em madeira, utilizando
pontaletes, tébuas e arame galvanizado, devendo ser rigorosamente conferidos os
eixos, alinhamentos e niveis conforme projeto. As tolerancias maximas admissiveis
serao de :l:5 mm, sendo responsabilidade da contratada qualquer corregéio
necessaria.

6.3 - SERVIQOS PRELIMINARES

Os servigos preliminares compreendem todas as atividades necessarias a
preparagao da edificacao existente para intervengao, incluindo demoligoes,
retiradas e limpeza geral.

~Sera executada a demoligao manual de alvenarias sem reaproveitamento,
conforme indicado em projeto, respeitando os critérios de seguranga e evitando
danos a estrutura remanescente. Da mesma forma, serao demolidos elementos
vazados (cobogos) e pisos em concreto simples, com remogao integral dos
residuos.

As esquadrias existentes (portas e janelas) serao cuidadosamente retiradas,
incluindo batentes, permitindo posterior substituigéo.

Todo material resultante das demoligfies deveré ser transportado e destinado
de forma ambientalmente adequada.

~Na ampliagao inicialmente, sera realizada a limpeza geral do terreno,
incluindo rocagem, destocamento, retirada de vegetagao rasteira, arbustos,
materiais orgénicos e quaisquer elementos que interfiram na execugao da obra. 0
material proveniente devera ser removido e destinado de forma ambientalmente
adequada, em conformidade com a legislacao vigente.

Na sequéncia, seré executada a raspagem superficial do solo (decapagem),
com remogao da camada vegetal e solos inadequados, visando garantir uma base
estavel para os servigos de fundagao e aterro. Esta etapa deveré atingir
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capacidade de suporte.
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para eliminar material orgânico e solos com baixa

Será implantado o canteiro de obras, contemplando organização do espaço

írsico, definição de áreas de estocagem de materiais, circulação de equipamentos e

instalações provisorias, quando necessário. A área deverá ser mantida limpa,

sinalizada e em conformidade com as normas de seguranç do trabalho (NR-18).

A locação da obra será realizada com base no projeto executivo, utilizando

gabaritos em madeira devidamente fixados e nivelados, Serão conferidos todos os

eixos, alinhamentos, cotas e níveis, garantindo precisão geométrica da implantação.

A locação deverá ser acompanhada por responsável técnico, sendo obrigatória a

conferência com as dimensões do projeto arquitetônico e estrutural.

Deverão ser implantadas referências de nível (RN) e marcos fixos,

preservados durante toda a execução da obra, assegurando o controle altimétrico,

Caso necessário, serão executados serviços de regularização inicial do

terreno, com pequenas movimentações de terra para adequação da plataforma de

implantação.

6.4 - MOVIMENTO DE TERRA

As escavações serão executadas manualmente em solo de primeira

categoria, com profundidade compatÍvel com o projeto estrutural, garantindo fundo

de vala regular, nivelado e isento de materiais soltos. Quando necessário, deverão

ser adotadas medidas de escoramento para garantir a estabilidade das paredes.

Deverá ser executado tapume de proteção, altura aproximada de 2,00 m, em

estrutura de madeira com fechamento em chapa metálica galvanizada, garantindo

isolamento da área de intervenção, controle de acesso e seguranp de

trabalhadores e usuários da escola.
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profundidade suficiente para eliminar material organico e solos com baixa
capacidade de suporte.

Sera implantado o canteiro de obras, contemplando organizagao do espago
fisico, definigao de areas de estooagem de materiais, circulagao de equipamentos e
instalagoes provisorias, quando necessario. A area devera ser mantida limpa,
sinalizada e em conformidade com as normas de seguranga do trabalho (NR-18).

Devera ser executado tapume de protegao, altura aproximada de 2,00 m, em
estrutura de madeira com fechamento em chapa metalica galvanizada, garantindo
isolamento da area de intervengao, controle de acesso e seguranga de
trabalhadores e usuarios da escola.

A locagao da obra sera realizada com base no projeto executivo, utilizando
gabaritos em madeira devidamente fixados e nivelados. Serao conferidos todos os
eixos, alinhamentos, cotas e niveis, garantindo precisao geométrica da implantagao.
A locagao devera ser acompanhada por responsavel técnico, sendo obrigatoria a
conferéncia com as dimens6es do projeto arquitetonico e estrutural.

Deverao ser implantadas referéncias de nivel (RN) e marcos fixos,
preservados durante toda a execugao da obra, assegurando o controle altimétrico.

Caso necessario, serao executados servigos de regularizagao inicial do
terreno, com pequenas movimentagoes de terra para adequagao da plataforma de
implantagao.

6.4 - MOVIMENTO DE TERRA

As escavagoes serao executadas manualmente em solo de primeira
categoria, com profundidade compativel com o projeto estrutural, garantindo fundo
de vala regular, nivelado e isento de materiais soltos. Quando necessario, deverao
ser adotadas medidas de escoramento para garantir a estabilidade das paredes.
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Após a escavação, o fundo das valas deverá ser submetido a processo de

apiloamento manual com soquete adequado, garantindo a adequada compachção

do solo de apoio das fundações.

Os reaterros serão executados com o próprio material da vala, desde que

aprovado pela fiscalização, ou com material selecionado, em camadas sucessivas de

no máximo 20 cm de espessura, devidamente umedecidas e compactadas evitando

recalques futuros.

O aterro dos ambientes a serem construídos, deverá obedecer aos níveis

indicados em projeto. Os aterros deverão ser executados com material adquirido,

de preferência, areia ou rocha em decomposição de boa qualidade, isenta de

detritos vegetais. Será em camadas sucessivas de 20 cm, molhadas e

energicamente apiloadas, manual ou mecanicamente, até o nÍvel definitivo, de

modo a serem evitadas posteriores fendas e desníveis em virtude de recalque das

camadas aterradas.

6.s - FUNDAçõES e rcrnUrUmS

O embasamento em alvenaria argamassada será executada com tijolo de

boa qualidade limpas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia mália no

traço 1:4.

Nenhum elemento estrutural, ou seu conjunto, poderá ser executado sem a

prévia e minuciosa verificação, tanto por parte da Empreiteira como da Fiscalização,

das perfeitas disposições, dimensões, ligações e escoramentos das formas e

armaduras correspondentes, bem como do exame da correta coloca$o da

canalização elétrica, telefônica, hidráulica, águas pluviais, sanitária e outras que

eventualmente serão embutidas na massa de concreto.

Na execução, os tfolos serão previamente molhados, e as juntas terão

espessura constante de no máximo 1,5cm. As fiadas deverão ficar aprumadas,

niveladas e com amarrações perfeitas.
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Apés a escavagao, o fundo das valas devera ser submetido a processo de
apiloamento manual com soquete adequado, garantindo a adequada compactagao
do solo de apoio das fundagoes.

~Os reaterros serao executados com o proprio material da vala, desde que
aprovado pela fiscalizagao, ou com material selecionado, em camadas sucessivas de
no maximo 20 cm de espessura, devidamente umedecidas e compactadas evitando
recalques futuros.

O aterro dos ambientes a serem construidos, devera obedecer aos niveis
indicados em projeto. Os aterros deverao ser executados com material adquirido,
de preferéncia, areia ou rocha em decomposigao de boa qualidade, isenta de
detritos vegetais. Sera em camadas sucessivas de 20 cm, molhadas e
energicamente apiloadas, manual ou mecanicamente, até o nivel definitivo, de
modo a serem evitadas posteriores fendas e desniveis em virtude de recalque das
camadas aterradas.

6.5 - |=um>Ac6Es E ESTRUTURAS
O embasamento em alvenaria argamassada sera executada com tijolo de

boa qualidade limpas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia média no
trago 1:4.

Na execugao, os tijolos serao previamente molhados, e as juntas terao
espessura constante de no maximo 1,5cm. As fiadas deverao ficar aprumadas,
niveladas e com amarragfies perfeitas.

Nenhum elemento estrutural, ou seu conjunto, podera ser executado sem a
prévia e minuciosa verificagao, tanto por parte da Empreiteira como da Fiscalizagao,
das perfeitas disposigfies, dimensoes, ligagoes e escoramentos das formas e
armaduras correspondentes, bem como do exame da correta colocagao da
canalizagao elétrica, telefonica, hidraulica, aguas pluviais, sanitaria e outras que
eventualmente serao embutidas na massa de concreto.
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A Empreiteira locará a estrutura com todo o rigor possível e necessário,

sendo responsável por qualquer dewio de alinhamento, prumo ou nível, conendo

por sua conta eventual demolição, assim como a reconstrução dos serviços julgados

imperfeitos pela Fixalização da contratante, Serão em concreto armado, com Fck =

25 MPa e dimensões de acordo com o contido no projeto.

Antes do lançamento do concreto, serão conferidas as medidas e as posições

das formas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao

projeto, com tolerâncias previstas na NBR 6118/2007.

As superficies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de

incrustações de nata ou outros materiais estranhos' As formas absorventes serão

convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se furos para escoamento de

água em excesso,

Os vibradores de imersão não serão operados contra formas, PeÇôs

embutidas e armaduras. A vibração deverá ser completada por meio de ancinhos e

equipamentos manuais, principalmente onde a aparência e qualidade da peç

estrutural é requisito importante.

As armaduras serão constituídas por vergalhões de aço do tipo CA-50/60,

bitolas especificadas em projeto e deverão obedecer rigorosamente aos preceitos

das normas e especificações contidos na NBR 6LL812007. Para montagem das

armaduras, será utilizado o arame recozido no 18 em laçada dupla, sendo permitida

a solda apenas se atendidas condições previstas na NBR 6118/2007.

A Empreiteira deverá executar todas as armaduras de aço, incluindo estribos,

fixadores, arames, amanações e barras de ancoragem, favas, emendas por

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário, para a perfeita execução

desses serviços de acordo, com as indicações do projeto ou determinações da

Fiscalização.
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A Empreiteira locara a estrutura com todo o rigor possivel e necessario,
sendo responsavel por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nivel, con'endo
por sua conta eventual demoligao, assim como a reconstrugao dos servigos julgados
imperfeitos pela Fiscalizagao da contratante. Serao em concreto armado, com Fck =
25 MPa e dimens5es de acordo com o contido no projeto.

Antes do langamento do concreto, serao conferidas as medidas e as posigoes
das formas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao
projeto, com tolerancias previstas na NBR 6118/2007.

As superficies que ficarao em contato com o concreto serao limpas, livres de
incrustagoes de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serao
convenientemente molhadas até a saturagao, fazendo-se furos para escoamento de
agua em excesso.

Os vibradores de imersao nao serao operados contra formas, pegas
embutidas e armaduras. A vibragao devera ser completada por meio de ancinhos e
equipamentos manuais, principalmente onde a aparéncia e qualidade da pega
estrutural é requisito importante.

As armaduras serao constituidas por vergalh6es de ago do tipo CA-50/60,
bitolas especificadas em projeto e deverao obedecer rigorosamente aos preceitos
das normas e especificagoes contidos na NBR 6118/2007. Para montagem das
armaduras, sera utilizado o arame recozido n° 18 em lagada dupla, sendo permitida
a solda apenas se atendidas condigfies previstas na NBR 6118/2007.

A Empreiteira devera executar todas as armaduras de ago, incluindo estribos,
fixadores, arames, amarragoes e barras de ancoragem, travas, emendas por
superposigao ou solda, e tudo o mais que for necessario, para a perfeita execugao
desses servigos de acordo, com as indicagoes do projeto ou determinagfies da
Fiscalizagao.



lJY

I'N:rIl.l].{illi
s[]iAr,(]R P()[tPtLl

As formas e escoramentos deverão apresentar resistência suficiente para não

se deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de

temperatura e umidade.

É aconselhado o uso de agente pÍotetor de formas (desmoldante) antes da

colocação da armadura.

A posição das formas - prumo e nível - será objeto de verificação

permanente especialmente durante o processo de lançamento do concreto.

6.6 - PAREDES

As novas alvenarias para fechamento dos cobogós serão executadas em

alvenaria de tijolos cerâmicos furados (9x19x19cm), assentados com argamassa

mista de cimento, cal hidratada e areia, no üaço 1:2:8.

As paredes da ampliação serão executadas também em alvenaria de vedação

com blocos cerâmicos furados nas dimensões de 9x19x19 cm, assentados com

argamassa mista composta de cimento, cal hidratada e areia média, no traço

volumétrico 1:2:8.

A execução deverá seguir rigorosamente as dimensões, alinhamentos e

posicionamentos definidos no projeto arquitetônico, garantindo o perfeito prumo,

nivelamento e esguadro dos painéis. As fiadas deverão ser assentadas de forma

contínua e devidamente amarradas, com juntas horizontais e vefticais

completamente preenchidas, mantendo espessura uniforme, de modo a assegurar o

bom desempenho mecânico e a estanqueidade da vedação.

Os blocos cerâmicos deverão apresentar boa qualidade, isentos de trincas,

quebras ou deformações, não sendo permitido o emprego de peçs fora de

especificação. Antes do assentamento, recomenda-se o umedecimento prévio dos

blocos, evitando a absorção excessiva de água da argamassa e garantindo melhor

aderência.
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As formas e escoramentos deverao apresentar resisténcia suficiente para nao

se deformarem sensivelmente sob a agao das cargas e das variagoes de
temperatura e umidade.

E aconselhado o uso de agente protetor de formas (desmoldante) antes da
colooagao da armadura.

A posigao das formas — prumo e nivel - sera objeto de verificagao
permanente especialmente durante o processo de langamento do concreto.

6.6 - PAREDES

As novas alvenarias para fechamento dos cobogés serao executadas em
alvenaria de tijolos ceramicos furados (9x19x19cm), assentados com argamassa
mista de cimento, cal hidratada e areia, no trago 1:2:8.

As paredes da ampliagao serao executadas também em alvenaria de vedagao
com blocos ceramicos furados nas dimensoes de 9x19x19 cm, assentados com
argamassa mista composta de cimento, cal hidratada e areia média, no trago
volumétrico 1:2:8.

A execugao devera seguir rigorosamente as dimensoes, alinhamentos e
posicionamentos definidos no projeto arquitetonico, garantindo o perfeito prumo,
nivelamento e esquadro dos painéis. As fiadas deverao ser assentadas de forma
continua e devidamente amarradas, com juntas horizontals e verticais
completamente preenchidas, mantendo espessura uniforme, de modo a assegurar o
bom desempenho mecanico e a estanqueidade da vedagao.

Os blocos ceramicos deverao apresentar boa qualidade, isentos de trincas,
quebras ou deformagoes, nao sendo permitido o emprego de pegas fora de
especificagao. Antes do assentamento, recomenda-se o umedecimento prévio dos
blocos, evitando a absorgao excessiva de agua da argamassa e garantindo melhor
aderéncia.
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Nos vãos destinados a portas e janelas, serão executadas vergas e

contravergas em concreto armado, conforme detalhamento do projeto estrutural,

com comprimento suficiente para ultrapassar as laterais dos vãos, permitindo

adequada distribuição das cargas atuantes. Sempre que necessário, a alvenaria

deverá ser reforçda com elementos de amarração, como cintas ou pilaretes,

integrando-se ao sistema estrufural da edificação.

A ligação entre a alvenaria e os elementos estruturais, como pilares e vigas,

deverá ser executada de forma adequada, utilizando dispositivos de ancoragem,

como telas metálicas ou ferros de espera, com o objetivo de evitar fissurações

decorrentes de movimenta$es diferenciais entre os materiais.

Nos ambientes sanitários, além das paredes em alvenaria, deverão ser

executadas divisórias internas em granito polido, com espessura mínima de 2 cm,

devidamente fixadas por meio de ferragens metálicas apropriadas e resistentes à

umidade, As divisórias deverão ser instaladas perfeitamente alinhadas e

aprumadas, com acabamento polido, bordas tratadas e fixação firme ao piso e às

paredes laterais, garantindo estabilidade, durabilidade e adequado padrão de

acabamento. Todas as inteÚaces deverão ser vedadas com material apropriado,

assegurando condições adequadas de higiene e facilidade de limpeza.

O fechamento superior das paredes deverá ser realizado posteriormente à

execução da estrutura, por meio de encunhamento cuidadoso, utilizando argamass.l

apropriada, de modo a minimizar o surgimento de fissuras provocadas por

recalques ou deformações.

Durante a execução, deverão ser realizados controles sistemáticos de

qualidade, verificando-se o alinhamento, prumo, nivelamento e planeza das

superfícies, sendo corrigidas imediatamente quaisquer irregularidades identificadas'

Após a conclusão, as superírcies deverão estar limpas, regulares e aptas a

receber os revestimentos especificados, tais como chapisco, emboço, reboco ou

revestimento cerâmico, conforme a destinação de cada ambiente.
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Nos vaos destinados a portas e janelas, serao executadas vergas e

contravergas em concreto armado, conforme detalhamento do projeto estrutural,
com comprimento suficiente para ultrapassar as laterais dos vaos, permitindo
adequada distribuigao das cargas atuantes. Sempre que necessario, a alvenaria
devera ser reforgada com elementos de amarragao, como cintas ou pilaretes,
integrando-se ao sistema estrutural da edificagao.

A ligagao entre a alvenaria e os elementos estruturais, como pilares e vigas,
devera ser executada de forma adequada, utilizando dispositivos de ancoragem,
como telas metalicas ou ferros de espera, com o objetivo de evitar fissuragoes
decorrentes de movimentagoes diferenciais entre os materiais.

Nos ambientes sanitarios, além das paredes em alvenaria, deverao ser
executadas divisérias internas em granito polido, com espessura minima de 2 cm,
devidamente fixadas por meio de ferragens metalicas apropriadas e resistentes a
umidade. As divisérias deverao ser instaladas perfeitamente alinhadas e
aprumadas, com acabamento polido, bordas tratadas e fixagao firme ao piso e as
paredes laterals, garantindo estabilidade, durabilidade e adequado padrao de
acabamento. Todas as interfaces deverao ser vedadas com material apropriado,
assegurando condigoes adequadas de higiene e facilidade de limpeza.

O fechamento superior das paredes devera ser realizado posteriormente a
execucao da estrutura, por meio de encunhamento cuidadoso, utilizando argamassa
apropriada, de modo a minimizar o surgimento de fissuras provocadas por
recalques ou deformagoes.

Durante a execugao, deverao ser realizados controles sistematicos de
qualidade, verificando-se o alinhamento, prumo, nivelamento e planeza das
superficies, sendo corrigidas imediatamente quaisquer irregularidades identificadas.

Apos a conclusao, as superficies deverao estar limpas, regulares e aptas a
receber os revestimentos especificados, tais como chapisco, embogo, reboco ou
revestimento ceramico, conforme a destinagao de cada ambiente.
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A execução deverá atender às normas técnicas aplicáveis, em especial as

NBR 8545, NBR 15270 e NBR 13281, além de seguir as boas práticas da

engenharia, garantindo durabilidade, desempenho e qualidade final da edificação.

6.7- ESQUADRTAS

As esquadrias serão executadas em alumínio anodizado, garantindo elevada

durabilidade, resistência à corrosão e baixa necesidade de manutenção, sendo

adequadas às condições climáticas da região.

As portas serão do tipo abrir, com folhas em alumínio, devidamente

estruturadas, com ferragens completas, incluindo dobradiças, fechaduras,

maçanetas e demais acessorios necessários ao perfeito funcionamento' Deverão ser

instaladas de forma alinhada e nivelada, garantindo vedação adequada e facilidade

de operação.

As janelas serão em alumínio do tipo correr, sem bandeirola, conforme

especificado em projeto, devendo receber painéis de vidro temperado incolor com

espessura mínima de 6 mm, O sistema deverá garantir bom desempenho quanto à

ventilação, iluminação natural e estanqueidade.

A fixação das esquadrias deverá ser realizada de forma firme e precisa,

utilizando chumbadores, parafusos ou elementos metálicos apropriados, garantindo

perfeita integração com a alvenaria. As folgas entre esquadria e parede deverão ser

devidamente preenchidas e vedadas com materiais adequados, como espuma

expansiva ou selantes, assegurando o isolamento contra infiltrações de água e

entrada de poeira.

Antes da instalação, deverão ser conferidas todas as dimensões dos vãos,

não sendo permitidas adaptações improvisadas. As esquadrias deverão ser

RUBRICA P\

Os peitoris das janelas serão executados em granito polido, com espessura

mínima de 2 cm, devidamente nivelados, com caimento adequado para o exterior,

evitando o acúmulo de água e possíveis infiltrações'

COMISSAO DE LICITACAQ
' Z7

' RJBRICA
:.<'~‘~’j"—I$*_-:2“; or if

ll-. l .l-.‘.l'?~lT~.\'.-KIIUR l‘0.\ll’lYl,‘
A execugao devera atender as normas técnicas aplicaveis, em especial as

NBR 8545, NBR 15270 e NBR 13281, além de seguir as boas praticas da
engenharia, garantindo durabilidade, desempenho e qualidade final da edificagao.

6.7 - ESQUADRIAS
As esquadrias serao executadas em aluminio anodizado, garantindo elevada

durabilidade, resisténcia a corrosao e baixa necessidade de manutengao, sendo
adequadas as condigoes climaticas da regiao.

As portas serao do tipo abrir, com folhas em aluminio, devidamente
estruturadas, com ferragens completas, incluindo dobradigas, fechaduras,
maganetas e demais acessorios necessarios ao perfeito funcionamento. Deverao ser
instaladas de forma alinhada e nivelada, garantindo vedagao adequada e facilidade
de operagao.

As janelas serao em aluminio do tipo correr, sem bandeirola, conforme
especificado em projeto, devendo receber painéis de vidro temperado incolor com
espessura minima de 6 mm. O sistema devera garantir bom desempenho quanto a
ventilacao, iluminagao natural e estanqueidade.

Os peitoris das janelas serao executados em granito polido, com espessura
minima de 2 cm, devidamente nivelados, com caimento adequado para o exterior,
evitando 0 acumulo de agua e possiveis infiltragfies.

A fixagao das esquadrias devera ser realizada de forma firme e precisa,
utilizando chumbadores, parafusos ou elementos metalicos apropriados, garantindo
perfeita integragao com a alvenaria. As folgas entre esquadria e parede deverao ser
devidamente preenchidas e vedadas com materiais adequados, como espuma
expansiva ou selantes, assegurando o isolamento contra infiltragoes de agua e
entrada de poeira.

Antes da instalagao, deverao ser conferidas todas as dimensoes dos vaos,
nao sendo permitidas adaptagfies improvisadas. As esquadrias deverao ser
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protegidas durante a execução dos demais serviços, evitando danos, riscos ou

manchas.

Após a instalação, deverá ser verificado o perfeito funcionamento de todas

as peças móveis, garantindo abertura e fechamento suaves, sem empenamentos ou

folgas excessivas.

A execução deverá atender às normas técnicas aplicáveis, especialmente no

que se refere ao desempenho de esquadrias, estanqueidade, resistência ao vento e

segurança no uso, garantindo qualidade, durabilidade e adequado acabamento da

edificação.

6.8 - VTDROS

A aplicação dos vidros ocorrerá nas janelas em alumínio do tipo correr,

contribuindo para o adequado aproveitamento da iluminação natural e ventilação

dos ambientes internos.

O fornecimento e instalação deverão obedecer rigorosamente às

recomendaSes do fabricante e às boas práticas de engenharia, sendo os vidros

isentos de bolhas, trincas, riscos ou quaisquer imperfeições que comprometam seu

desempenho ou estética,

A fixação deverá ser executada com o uso de baguetes, borrachas de

vedação (EPDM ou equivalente) e/ou selantes apropriados, garantindo perfeib

acomodação das peças, absorção de dilatações e estanqueidade do sistema. Não

será permitido o contato direto do vidro com elementos rígidos da esquadria sem a

devida proteção.

Os vidros a serem utilizados nas esquadrias serão do tipo vidro temperado

incolor, com espessura mínima de 6 mm, conforme especificações do projeto e em

consonância com as normas técnicas vigentes, garantindo resistência mecânica,

segurança no uso e durabilidade.
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protegidas durante a execugao dos demais servigos, evitando danos, riscos ou
manchas.

Apos a instalagao, devera ser verificado o perfeito funcionamento de todas
as pegas moveis, garantindo abertura e fechamento suaves, sem empenamentos ou
folgas excessivas.

A execugao devera atender as normas técnicas aplicaveis, especialmente no
que se refere ao desempenho de esquadrias, estanqueidade, resisténcia ao vento e
seguranga no uso, garantindo qualidade, durabilidade e adequado acabamento da
edificagao.

6.8 - VIDROS

Os vidros a serem utilizados nas esquadrias serao do tipo vidro temperado
incolor, com espessura minima de 6 mm, conforme especificagfies do projeto e em
consonancia com as normas técnicas vigentes, garantindo resisténcia mecanica,
seguranga no uso e durabilidade.

A aplicagao dos vidros ocorrera nas janelas em aluminio do tipo correr,
contribuindo para o adequado aproveitamento da iluminagao natural e ventilagao
dos ambientes internos.

O fornecimento e instalagao deverao obedecer rigorosamente as
recomendagoes do fabricante e as boas praticas de engenharia, sendo os vidros
isentos de bolhas, trincas, riscos ou quaisquer imperfeigfies que comprometam seu
desempenho ou estética.

A fixagao devera ser executada com o uso de baguetes, borrachas de
vedagao (EPDM ou equivalente) e/ou selantes apropriados, garantindo perfeita
acomodagao das pegas, absorgao de dilatagoes e estanqueidade do sistema. Nao
sera permitido o contato direto do vidro com elementos rigidos da esquadria sem a
devida protegao.
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As bordas dos vidros deverão ser lapidadas e acabadas, eliminando arestas

cortantes e garantindo segurança durante o manuseio e uso,

Durante a instalação, deverão ser observados cuidados quanto ao

transpofte, armazenamento e manuseio, evitando choques, esforços concentrados

ou apoio inadequado que possam causar fissuras ou quebras.

Apos a instala$o, deverá ser verificado o perfeito encaixe e funcionamento

das esquadrias, assegurando que não haja folgas excessivas, vibrações ou pontos

de tensão nos vidros,

Os vidros deverão ser protegidos durante a execução dos demais serviços da

obra, evitando respingos de argamassa, tinta ou danos mecânicos, sendo realizada

limpeza final adequada antes da entrega.

6.9 - COBERTURA

A cobertura existente será objeto de retelhamento, com substituição mínima

de 50o/o das telhas cerâmicas. Deverá ser realizada inspeção completa da estrutura

de madeira, substituindo peças compromeüdas, conigindo inclinações e reforçndo

fixações. As telhas deverão ser devidamente alinhadas, garantindo estanqueidade e

escoamento adequado das águas pluviais,

A cobertura da edificação a ser ampliada será executada com estrutura em

madeira, devidamente tratada contra ataques de fungos, cupins e demais agentes

biológicos, garantindo durabilidade e desempenho ao longo da vida útil da

edificaSo.

A estrutura será composta por elementos como terças, caibros e ripas,

devidamente alinhados, nivelados e fixados, respeitando os espaçamentos e seções

definidos em projeto. Todas as peças deverão apresentar bom estado, isentas de

empenamentos, fissuras ou defeitos que comprometam sua resistência.
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As bordas dos vidros deverao ser lapidadas e acabadas, eliminando arestas

cortantes e garantindo seguranga durante o manuseio e uso.

Durante a instalagao, deverao ser observados cuidados quanto ao
transporte, armazenamento e manuseio, evitando choques, esforgos concentrados
ou apoio inadequado que possam causar fissuras ou quebras.

Apés a instalagao, devera ser verificado o perfeito encaixe e funcionamento
das esquadrias, assegurando que nao haja folgas excessivas, vibragoes ou pontos
de tensao nos vidros.

4-4Os vidros deverao ser protegidos durante a execugao dos demais servigos da
obra, evitando respingos de argamassa, tinta ou danos meoanicos, sendo realizada
limpeza final adequada antes da entrega.

6.9 - COBERTURA

A cobertura existente sera objeto de retelhamento, com substituigao minima
de 50% das telhas ceramicas. Devera ser realizada inspegao completa da estrutura
de madeira, substituindo pegas comprometidas, corrigindo inclinagoes e reforgando
fixagoes. As telhas deverao ser devidamente alinhadas, garantindo estanqueidade e
escoamento adequado das aguas pluviais.

A cobertura da edificagao a ser ampliada sera executada com estrutura em
madeira, devidamente tratada contra ataques de fungos, cupins e demais agentes
biologicos, garantindo durabilidade e desempenho ao longo da vida util da
edificagao.

A estrutura sera composta por elementos como tergas, caibros e ripas,
devidamente alinhados, nivelados e fixados, respeitando os espagamentos e segoes
definidos em projeto. Todas as pegas deverao apresentar bom estado, isentas de
empenamentos, fissuras ou defeitos que comprometam sua resisténcia.
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Sobre a estrufura será executado o sistema de cobeftura com telhas

cerâmicas, devidamente apoiadas e fixadas, garantindo estanqueidade e adequado

escoamento das águas pluviais. As telhas deverão ser assentadas com alinhamento

uníforme, respeitando a sobreposição mínima recomendada pelo fabricante e a

inclinação prevista em projeto.

Deverá ser assegurada a correta inclinação da cobertura, de forma a evitar

acúmulo de água e infiltrações, bem como garantir o eficiente direcionamento das

águas pluviais para os pontos de coleta.

Os arremates de cobertura, incluindo cumeeiras, espigões e encontros com

paredes, deverão ser executados de forma cuidadosa, utilizando peças adequadas e

argamassa apropriada, garantindo perfeita vedação contra infi ltrações.

Os beirais deverão ser executados conforme projeto arquitetônico, com

acabamento adequado e proteção das extremidades da estrufura, contribuindo para

a durabilidade dos elementos construtivos e pro@ão das fachadas.

Durante a execução, deverá ser garantido o perfeito alinhamento da

cobertura, bem como a flxação segura de todos os elementos, evitando

deslocamentos provocados por ações de vento ou outras solicitações,

6.10 - TMPERMEABTLüUAçÃO

Sobre o baldrame e/ou alvenaria de embasamento deverá ser executada

impermeabilização horizontal com pintura betuminosa, aplicada em no mínimo duas

demãos cruzadas. Antes da aplicação, a superficie deverá estar limpa, regularizada

e isenta de partículas soltôs. A impermeabilização deverá ultrapassar no mínimo 15

cm nas laterais, garantindo a proteção contra umidade ascendente por capilaridade.

A impermeabilização da caixa dãgua será executada conforme a composição

com Sika e Igol para reservatórios, garantindo total estangueidade do sistema. As

superírcies internas deverão estar limpas, regularizadas e isentas de impurezas. Nos

encontros entre paredes e fundo, será executada meia-cana em argamassa de
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Sobre a estrutura sera executado o sistema de cobertura com telhas

ceramicas, devidamente apoiadas e fixadas, garantindo estanqueidade e adequado
escoamento das aguas pluviais. As telhas deverao ser assentadas com alinhamento
uniforme, respeitando a sobreposigao minima recomendada pelo fabricante e a
inclinagao prevista em projeto.

Devera ser assegurada a correta inclinagao da cobertura, de forma a evitar
acumulo de agua e infiltragoes, bem como garantir o eficiente direcionamento das
aguas pluviais para os pontos de coleta.

Os arremates de cobertura, incluindo cumeeiras, espig6es e encontros com
paredes, deverao ser executados de forma cuidadosa, utilizando pegas adequadas e
argamassa apropriada, garantindo perfeita vedagao contra infiltragfies.

Os beirais deverao ser executados conforme projeto arquitetonico, com
acabamento adequado e protegao das extremidades da estrutura, contribuindo para
a durabilidade dos elementos construtivos e protegao das fachadas.

Durante a execugao, devera ser garantido 0 perfeito alinhamento da
cobertura, bem como a fixagao segura de todos os elementos, evitando
deslocamentos provocados por a<;6es de vento ou outras solicitagoes.

6.10 - IMPERMEABILIZAQAO

Sobre o baldrame e/ou alvenaria de embasamento devera ser executada
impermeabilizagao horizontal com pintura betuminosa, aplicada em no minimo duas
demaos cruzadas. Antes da aplicagao, a superficie devera estar limpa, regularizada
e isenta de particulas soltas. A impermeabilizagao devera ultrapassar no minimo 15
cm nas laterais, garantindo a protegao contra umidade ascendente por capilaridade.

A impermeabilizagao da caixa d'agua sera executada conforme a composigao
com Sika e Igol para reservatérios, garantindo total estanqueidade do sistema. As
superficies internas deverao estar limpas, regularizadas e isentas de impurezas. Nos
encontros entre paredes e fundo, sera executada meia-cana em argamassa de
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cimento e areia. Após a cura, deverá ser realizado teste de estanqueidade por no

mínimo 72 horas, não sendo admitidos vazamentos.

6.11. REVESTIMENTOS

Será executado em argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, com

acabamento granulado. Será aplicado manualmente em todas as paredes intemas,

externas. As superfícies destinadas a receber o chapisco comum ou de base, serão

limpas com vassouras e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação

deste revestimento.

As paredes que serão revestidas com argamassa receberão emboço com

cimento e areia. A superírcie deverá ser desempenada a rá3ua, apresentar aspecto

uniforme e superficies Planas.

Nos lugares determinados em projeto serão aplicados cerâmica esmaltada

acima de 30x30cm (900cm2) - PEI-SIPEI-4, assentados sobre emboço com

argamassa prâfabricada.

As juntas deverão ficar peÚeitamente alinhadas com espessura mínima de 2

mm, tomadas com argamassa práfabricada para rejuntameflto.

sobre o revestimento cerâmico será executado um filete de granito cinza

com 7 cm de altura.

As salas de aula receberão um forro em réguas de Fy'C, frisado, com

estrutura bidirecional.

Nas áreas molhadas, como banheiros, cozinha e área de serviço, será

aplicado revestimento cerâmico até a altura de forro.

6.12 - Prsos

As áreas destinadas a receber pavimentação receberão lastro de concreto

com espessura mínima de 05 (cinco) cenÚmetros. A camada será lançada após

compactação de aterro intemo e apos colocação e testes das canalizações que
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cimento e areia. Apos a cura, devera ser realizado teste de estanqueidade por no
minimo 72 horas, nao sendo admitidos vazamentos.

6.11 - REVESTIMENTOS

Sera executado em argamassa de cimento e areia grossa, no trago 1:3, com
acabamento granulado. Sera aplicado manualmente em todas as paredes internas,
externas. As superficies destinadas a receber o chapisco comum ou de base, serao
limpas com vassouras e abundantemente molhadas antes de receber a aplicagao
deste revestimento.

~As paredes que serao revestidas com argamassa receberao embogo com
cimento e areia. A superficie devera ser desempenada a régua, apresentar aspecto
uniforme e superficies planas.

Nos lugares determinados em projeto serao aplicados ceramica esmaltada
acima de 30x30cm (900cm2) — PEI-5/PEI-4, assentados sobre emboco com
argamassa pré-fabricada.

As juntas deverao ficar perfeitamente alinhadas com espessura minima de 2
mm, tomadas com argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Sobre o revestimento ceramico sera executado um filete de granito cinza
com 7 cm de altura.

As salas de aula receberao um forro em réguas de PVC, frisado, com
estrutura bidirecional.

Nas areas molhadas, como banheiros, cozinha e area de servigo, sera
aplicado revestimento ceramico até a altura de forro.

6.12 - PISOS

As areas destinadas a receber pavimentagao receberao lastro de concreto
com espessura minima de 05 (cinco) centimetros. A camada sera langada apos
compactagao de aterro intemo e apos colocagao e testes das canalizagfies que
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ficarem sob o piso, e será regularizado em forma adequada para receber o

acabamento como piso cerâmico. O concreto será úaço 1:3:4 com FCK: 15 Mpa.

Apos receberá uma camada de regularização de 3cm com argamassa de areia e

cimento traço 1:3.

Nos lugares determinados em projeto serão aplicados cerâmica fosca acima

de 30x30cm (900cm2) - PEI5IPEI- , assentados com argamassa pré-fabricada. As

juntas deverão ficar perfeitamente alinhadas com espessura mínima de 2 mm,

tomadas com argamassa pré-fabricada para rejuntamento,

Nos locais indicados será assentado um filete de 4cm de granito e as soleiras

das portas receberá uma peça de granito com 15cm de largura.

As ampliações receberão uma calçda de proteção.

6.13 - TNSTALAçõES ELÉTRTCAS

As instalações elétricas serão executadas conforme projeto específico,

atendendo integralmente às normas técnicas vigentes, em especial a ABNT NBR

5410 - Instalações elétricas de baixa tensão, garantindo seguranp, funcionalidade

e eficiência energética.

A alimentação elétrica será derivada do quadro de distribuição novo,

conforme definido em projeto, sendo este devidamente dimensionado, com

dispositivos de proteção adequados, incluindo disjuntores termomagnéticos e,

quando aplicável, dispositivos diferenciais residuais (DR),

As instalações serão executadas com condutores de cobre, isolação

adequada para a tensão de serviço, devidamente identificados por cores

padronizadas, instalados em eletrodutos de PVC rígido ou corrugado, embutídos

nas paredes, pisos ou lajes, conforme o caso.

Serão instalados pontos de iluminação com luminárias em tecnologia LED,

garantindo eficiência energética e adequada iluminação dos ambientes. Os
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ficarem sob o piso, e sera regularizado em forma adequada para receber 0

ifii
acabamento como piso ceramico. O concreto sera trago 1:3:4 com FCK: 15 Mpa.
Apés recebera uma camada de regularizagao de 3cm com argamassa de areia e
cimento trago 1:3.

Nos lugares determinados em projeto serao aplicados ceramica fosca acima
de 30x30cm (900cm1) - PEI5/PEI-4, assentados com argamassa pré-fabricada. As
juntas deverao ficar perfeitamente alinhadas com espessura minima de 2 mm,
tomadas com argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Nos locais indicados sera assentado um filete de 4cm de granito e as soleiras
das portas recebera uma pega de granito com 15cm de largura.

As ampliagoes receberao uma calgada de protegao.

6.13 - INSTALAQOES ELETRICAS
As instalagoes elétricas serao executadas conforme projeto especifico,

atendendo integralmente as normas técnicas vigentes, em especial a ABNT NBR
5410 — Instalagoes elétricas de baixa tensao, garantindo seguranga, funcionalidade
e eficiéncia energética.

A alimentagao elétrica sera derivada do quadro de distribuigao novo,
conforme definido em projeto, sendo este devidamente dimensionado, com
dispositivos de protegao adequados, incluindo disjuntores termomagnéticos e,
quando aplicavel, dispositivos diferenciais residuals (DR).

As instalagfies serao executadas com condutores de cobre, isolagao
adequada para a tensao de servigo, devidamente identificados por cores
padronizadas, instalados em eletrodutos de PVC rigido ou corrugado, embutidos
nas paredes, pisos ou lajes, conforme o caso.

Serao instalados pontos de iluminagao com luminarias em tecnologia LED,
garantindo eficiéncia energética e adequada iluminagao dos ambientes. Os
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comandos serão realizados por intenuptores posicionados em altura compatÍvel

com as normas de acessibilidade e uso.

As tomadas serão distribuídas conforme o p§eto, atendendo às

necessidades de uso dos ambientes, sendo instaladas em diferentes alturas (baixa,

média e alta), conforme aplicação, Serão previstos pontos específicos para

equipamentos de maior potência, como aparelhos de ar-condicionado'

O sistema deverá contemplar aterramento adequado, garantindo a proteção

dos usuários e dos equipamentos, bem como a equipotencialização das massas

metálicas.

Durante a execução, deverão ser respeitados os critérios de organização,

fixação e proteção dos condutores, não sendo permitidas emendas fora de caixas

de passagem. Todas as conexões deverão ser firmes e seguras.

Ao final, deverão ser realizados testes de funcionamento, verificação de

continuidade, isolamento e coneta operação dos circuitos, garantindo que o

sistema esteja em pleno funcionamento e em conformidade com o projeto'

6.14 - TNSTAT-AçóES HIDúULICÂS

As intervenções hidráulicas serão pontuais, incluindo a realocação do

hidrômetro e instalação de uma torneira de jardim.

As instalações hidráulicas da ampliação serão executadas de forma completa

e integrada, conforme projetos específicos e em conformidade com as normas

técnicas vigentes, especialmente as ABNT NBR 5626 (instalações prediais de água

fria) e NBR 8160 (sistemas prediais de esgoto sanitário), de modo a garanür o

pleno funcionamento, desempenho e durabilidade dos sistemas.

O sistema de alimentação e distribuição de água fria será constituído por

tubulações em PVC rígido soldável, devidamente dimensionadas, interligando o

reservatório aos diversos pontos de consumo da edificação. A rede será executada
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comandos serao realizados por interruptores posicionados em altura compativel
com as normas de acessibilidade e uso.

As tomadas serao distribuidas conforme o projeto, atendendo as
necessidades de uso dos ambientes, sendo instaladas em diferentes alturas (baixa,
média e alta), conforme aplicagao. Serao previstos pontos especificos para
equipamentos de maior poténcia, como aparelhos de ar-condicionado.

O sistema devera contemplar aterramento adequado, garantindo a protegao
dos usuarios e dos equipamentos, bem como a equipotencializagao das massas
metalicas.

Durante a execugao, deverao ser respeitados os critérios de organizagao,
fixagao e protegao dos condutores, nao sendo permitidas emendas fora de caixas
de passagem. Todas as conexfies deverao ser firmes e seguras.

Ao final, deverao ser realizados testes de funcionamento, verificagao de
continuidade, isolamento e correta operagao dos circuitos, garantindo que o
sistema esteja em pleno funcionamento e em conformidade com o projeto.

6.14 - msTA|.Ac66s HIDRAULICAS
As intervengfies hidraulicas serao pontuais, incluindo a realocagao do

hidrémetro e instalagao de uma torneira de jardim.

As instalagfies hidraulicas da ampliagao serao executadas de forma completa
e integrada, conforme projetos especificos e em conformidade com as normas
técnicas vigentes, especialmente as ABNT NBR 5626 (instalagfies prediais de agua
fria) e NBR 8160 (sistemas prediais de esgoto sanitario), de modo a garantir o
pleno funcionamento, desempenho e durabilidade dos sistemas.

O sistema de alimentagao e distribuigao de agua fria sera constituido por
tubulagfies em PVC rigido soldavel, devidamente dimensionadas, interligando o
reservatorio aos diversos pontos de consumo da edificagao. A rede sera executada

ifii 706
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com traçados racionais, respeitando pressões, vazões e condições de manutenção,

incluindo registros de manobra e controle, conexões, derivações e todos os

acessórios necessários, assegurando abastecimento contínuo e adequado a

lavatórios, bacias sanitárias, pias, duchas, torneiras e demais equipamentos

hidráulicos.

O sistema de esgotamento sanitário será implantado com tubulações em pVC

específico para esgoto, abrangendo ramais de descarga, ramais de esgoto e

coletores, devidamente interligados e executados com declividades compatíveis

com o escoamento por gravidade. Serão previstas e executadas caixas sifonadas,

caixas de inspeção e demais dispositivos necessários, garantindo o correto

encaminhamento dos efluentes até o sistema de tratamento.

A ventilação do sistema sanitário será executada por meio de tubulações

próprias, interligadas aos ramais de esgoto e prolongadas até acima da cobertura,

assegurando o equilíbrio de pressões na rede, evitando a ruptura dos fechos

hídricos e contribuindo para o bom funcionamento dos aparelhos sanitários,

O sistema de águas pluviais será responsável pela captação, condução e

destino das águas provenientes da cobertura, sendo constituído por calhas,

condutores verticais e tubulações horizontais, devidamente dimensionados e

posicionados, de modo a evitar infiltrações, alagamentos e danos à edificação,

conduzindo as águas para local adequado conforme projeto,

O sistema de tratamento será composto pelos dispositivos previstos, tais

como caixas de gordura, caixas de inspeção e demais unidades necessárias ao

correto tratamento e disposição final dos efluentes, atendendo às condições

sanitárias e ambientais exigidas.

Complementarmente, serão fomecidas e instaladas todas as louças e metais

sanitários, incluindo bacias sanitárias, lavatórios, torneiras, registros, válvulas,

sifões e acessórios, devidamente fixados, vedados e testados, garantindo pleno

funcionamento, estanqueidade e conforto de uso.
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com tragados racionais, respeitando pressfies, vaz6es e condi<;6es de manutengao,
incluindo registros de manobra e controle, conex6es, derivag6es e todos os
acessorlos necessarios, assegurando abasteclmento contlnuo e adequado a
lavatorios, bacias sanitarlas, pias, duchas, torneiras e demais equipamentos
hidraulicos.

O sistema de esgotamento sanitario sera implantado com tubulagfies em PVC
especlfico para esgoto, abrangendo ramais de descarga, ramais de esgoto e
coletores, devidamente interligados e executados com declividades compatlveis
com o escoamento por gravidade. Serao previstas e executadas caixas sifonadas,
caixas de lnspegao e demais dispositivos necessarlos, garantindo o correto
encaminhamento dos efluentes até o sistema de tratamento.

A ventilagao do sistema sanitario sera executada por meio de tubulagfies
proprlas, interligadas aos ramais de esgoto e prolongadas até acima da cobertura,
assegurando o equillbrio de pressfies na rede, evitando a ruptura dos fechos
hldricos e contribuindo para o bom funcionamento dos aparelhos sanitarios.

O sistema de aguas pluviais sera responsavel pela captagao, conducao e
destino das aguas provenientes da cobertura, sendo constituido por calhas,
condutores verticals e tubulagfies horizontals, devidamente dlmensionados e
posicionados, de modo a evitar infiltragées, alagamentos e danos a edlficagao,
conduzindo as aguas para local adequado conforme projeto.

O sistema de tratamento sera composto pelos dispositivos previstos, tais
como caixas de gordura, caixas de lnspecao e demais unldades necessarlas ao
correto tratamento e dlsposigao final dos efluentes, atendendo as condlgoes
sanitarlas e ambientals exigidas.

Complementarmente, serao fomecldas e instaladas todas as loucas e metals
sanltarios, incluindo bacias sanitarias, lavatérlos, tornelras, registros, valvulas,
sif6es e acessérlos, devidamente fixados, vedados e testados, garantindo pleno
funcionamento, estanqueidade e conforto de uso.
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Durante a execução, deverão ser realizados ensaios e testes de

estanqueidade e funcionamento em todos os subsistemas, antes do fechamento de

paredes e pisos, assegurando a inexistência de vazamentos e o correto

desempenho hidráulico e sanitário.

Ao final, o conjunto das instalações deverá ser entregue em pleno

funcionamento, atendendo às exigências de seguranç, higiene, conforto e

durabilidade, estando totalmente compatÍvel com os projetos e com todos os

subitens previstos na planilha orçamentária, não sendo admitidas omissões de

serviços neces#rios à sua completa execução.

6.15 - PIilTURA

Os serviços de pintura compreenderão o preparo das superírcies, aplicação

de seladores, massas de regularização e camadas de acabamento, devendo ser

executados de forma a garantir proteção, durabilidade e acabamento estético

adequado às condições de uso da edificação escolar.

Inicialmente, todas as superfrcies a serem pintadas deverão ser devidamente

preparadas, incluindo limpeza, lixamento e remoção de poeira, graxa,

eflorescências ou quaisquer substâncias que prejudiquem a aderência dos

revestimentos. As supefrcies de alvenaria e emboço deverão estar completamente

curadas, secas e estáveis, não sendo permitida a aplicação de pintura sobre

substratos úmidos ou com presença de patologias como fissuras, bolhas ou

desagregações, as quais deverão ser previamente corrigidas com argamassa ou

massa apropriada.
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Todas as tubulações deverão ser executadas com materiais novos, de

primeira qualidade, com conexões adequadas e perfeitamente vedadas, sendo

instaladas de forma embutida ou aparente conforme projeto, com fixação segura e

proteção contra danos mecânicos. Não serão admitidas improvisações ou soluções

que comprometam o desempenho do sistema.
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Todas as tubulagfies deverao ser executadas com materials novos, de
primeira qualidade, com conexfies adequadas e perfeitamente vedadas, sendo
instaladas de forma embutida ou aparente conforme projeto, com fixagao segura e
protegao contra danos mecanlcos. Nao serao admitidas lmprovlsagoes ou so|ug6es
que comprometam 0 desempenho do sistema.

Durante a execugao, deverao ser realizados ensaios e testes de
estanqueidade e funcionamento em todos os subslstemas, antes do fechamento de
paredes e pisos, assegurando a lnexlsténcla de vazamentos e o correto
desempenho hidraulico e sanitario.

Ao final, o conjunto das lnstalagfies devera ser entregue em pleno
funcionamento, atendendo as exlgénclas de seguranga, higiene, conforto e
durabilidade, estando totalmente compatlvel com os projetos e com todos os
subitens previstos na planilha orgamentaria, nao sendo admitidas omissoes de
servlgos necessarios a sua completa execugao.

6.15 - PINTURA

Os servigos de plntura compreenderao o preparo das superficles, apllcagao
de seladores, massas de regularizagao e camadas de acabamento, devendo ser
executados de forma a garantir protegao, durabilidade e acabamento estético
adequado as condlg6es de uso da edificagao escolar.

Inicialmente, todas as superficies a serem plntadas deverao ser devidamente
preparadas, incluindo limpeza, lixamento e remogao de poelra, graxa,
eflorescéncias ou quaisquer substancias que prejudlquem a aderéncla dos
revestimentos. As superficies de alvenaria e embogo deverao estar completamente
curadas, secas e estavels, nao sendo permitida a aplicagao de plntura sobre
substratos umldos ou com presenga de patologias como fissuras, bolhas ou
desagregagfies, as quais deverao ser previamente corrigidas com argamassa ou
massa apropriada.
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Será aplicada inicialmente uma demão de selador acrílico, com a finalidade

de uniformizar a absorção da base e melhorar o desempenho do sistema de

acabamento, Apos a secagem do selador, deverão ser executadas as correções

necessárias com massa corrida (em áreas internas) ou massa acrílica (em áreas

externas), seguida de lixamento fino, de modo a proporcionar superfrcie lisa,

regular e adequada à aplicação da tinta de acabamento.

O acabamento das paredes internas será executado com tinta acrílica de boa

qualidade, em no mínimo duas demãos, podendo ser necessária uma terceira

demão para obtenção de cobertura uniforme, conforme características do subsffato

e cor especificada. Nas áreas externas, será utilizada tinta acílica específica para

fachadas, com resistência às intemçÉries, radiação solar e variações térmicas,

também aplicada em no mínimo duas demãos, respeitando os intervalos de

secagem recomendados pelo fabricante'

A aplicação dos produtos poderá ser realizada com rolo, pincel ou

equipamento apropriado, devendo ser evitados esconimentos, marcas de aplicação

e diferenças de tonalidade. cada demão somente poderá ser aplicada apos a

secagem completa da anterior, respeitando rigorosamente as recomendações do

fabricante quanto ao tempo de cura.

Durante a execução dos serviços, a contratada deverá proteger pisos,

esquadrias, instalações e demais elementos não integrantes da pintura, evitando

respingos e danos. Eventuais imperfeições deverão ser corrigidas imediatamente,

sendo vedada a aceitação de superícies com acabamento inegular.

os serviços serão considerados concluÍdos quando apresentarem cobertura

homogênea, coloração uniforme, ausência de manchas, bolhas, descascamentos ou

marcas de aplicação, atendendo plenamente às exigências de qualidade e

desempenho.

Nos elementos metálicos, será realizada preparação da superfície com

lixamento e remoso de pontos de oxidação, será aplicada pintura de acabamento
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Sera aplicada inlclalmente uma demao de selador acrilico, com a finalidade
de uniformizar a absorgao da base e melhorar o desempenho do sistema de
acabamento. Apos a secagem do selador, deverao ser executadas as corre<;6es
necessarias com massa corrlda (em areas lnternas) ou massa acrllica (em areas
externas), segulda de lixamento fino, de modo a proporcionar superficie lisa,
regular e adequada a aplicagao da tinta de acabamento.

O acabamento das paredes lnternas sera executado com tinta acrlllca de boa
qualidade, em no mlnimo duas demaos, podendo ser necessaria uma tercelra
demao para obtengao de cobertura uniforme, conforme caracterlsticas do substrato
e cor especificada. Nas areas externas, sera utilizada tinta acrlllca especlfica para
fachadas, com resisténcia as lntempérles, radlagao solar e varla<;6es térmlcas,
também aplicada em no mlnimo duas demaos, respeitando os lntervalos de
secagem recomendados pelo fabricante.

A apllcagao dos produtos podera ser realizada com rolo, pincel ou
equipamento apropriado, devendo ser evltados escorrimentos, marcas de aplicagao
e diferengas de tonalidade. Cada demao somente podera ser aplicada apos a
secagem completa da anterior, respeitando rigorosamente as recomendagfies do
fabricante quanto ao tempo de cura.

~Durante a execugao dos servigos, a contratada devera proteger pisos,
esquadrias, instala<;6es e demais elementos nao integrantes da plntura, evitando
respingos e danos. Eventuais lmperfelgfies deverao ser corrigidas imediatamente,

atsendo vedada a aceitacao de superficies com acabamento irregular.

Os servlgos serao conslderados concluidos quando apresentarem cobertura
homogénea, coloragao uniforme, auséncia de manchas, bolhas, desoascamentos ou
marcas de aplloagao, atendendo plenamente as exigéncias de qualidade e
desempenho.

Nos elementos metalicos, sera realizada preparagao da superficie com
lixamento e remogao de pontos de oxidagao, sera aplicada plntura de acabamento
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com esmalte sintético ou tinta específica para metais, em no mínimo duas demãos,

proporcionando resistência, durabilidade e bom acabamento'

6.16 - URBANIZAÇÃO

Serão executadas melhorias nas áreas externas, com a execução de piso

intertravado no pátio e construção de uma calçada.

6.17 - I,IUROS E FECHAMEÍ{TOS

Será e><ecutado mureta em alvenaria com altura de 50cm com, com estrufura

composta por pilares e cintas em concreto armado. Após será assentado um

chapim de concreto com pingadeira, para receber o gradil em nylofor e o portão

também em nylofor conforme especificado no poeto. O sistema deverá garantir

segurança, durabilidade e estabilidade.

6.1E - SERVrços DrvERsos

Ao término dos serviços principais, a contratada deverá proceder com a

remoção completa de todos os resíduos gerados durante a execuso da obra,

incluindo entulhos, restos de materiais, embalagens, madeiras, argamassas

endurecidas e quaisquer outros elementos que comprometam a limpeza e

organização do ambiente. Todo o material deverá ser transportado e destinado a

local apropriado, em conformidade com a legisla$o ambiental vigente'

Deverá ser realizada limpeza minuciosa de todos os ambientes, abrangendo

pisos, paredes, esquadrias, vidros, louças, metais e demais superfrcies, removendo

manchas, respingos de tinta, resíduos de argamassa, poeira e sujeiras em geral. os

pisos deverão ser lavados e, quando necessário, polidos ou tratados conforme o

tipo de revestimento, garantindo perfeito acabamento e aspecto visual adequado.

6.19 - ADMTNTSTRAçAO LOCÂI

A administração local da obra se dará por um encarregado geral e um

engenheiro júnior, e será medido em porcentagem.

if
’- : Hal.~;lT.\I.~\.llOR Po.\li>1-'1}

com esmalte sintético ou tinta especlfica para metals, em no mlnimo duas demaos,
proporcionando resisténcia, durabilidade e bom acabamento.

6.16 - URBANIZAQAO

Serao executadas melhorias nas areas externas, com a execugao de piso
intertravado no patio e construgao de uma calgada.

6.17 - MUROS E FECHAMENTOS

Sera executado mureta em alvenaria com altura de 50cm com, com estrutura
composta por pilares e cintas em concreto armado. Apos sera assentado um
chapim de concreto com plngadelra, para receber o gradll em nylofor e o portao
também em nylofor conforme especificado no projeto. O sistema devera garantir
seguranga, durabilidade e estabilidade.

6.18 - SERVIQOS DIVERSOS

Ao término dos servigos principals, a contratada devera proceder com a
remogao completa de todos os residuos gerados durante a execugao da obra,
incluindo entulhos, restos de materiais, embalagens, madeiras, argamassas
endurecidas e quaisquer outros elementos que comprometam a limpeza e
organizagao do ambiente. Todo 0 material devera ser transportado e destinado a
local apropriado, em conformidade com a leglslacao ambiental vigente.

Devera ser realizada limpeza minuciosa de todos os ambientes, abrangendo
pisos, paredes, esquadrias, vidros, lougas, metals e demais superficies, removendo
manchas, respingos de tinta, residuos de argamassa, poelra e sujeiras em geral. Os
pisos deverao ser lavados e, quando necessario, polidos ou tratados conforme 0
tipo de revestimento, garantindo perfeito acabamento e aspecto visual adequado.

6.19 - ADMINISTRAQAO LOCAL

A administragao local da obra se dara por um encarregado geral e um
engenhelro junior, e sera medido em porcentagem.
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PRO]EÍO DE REFORMA T AM DÀ EEIEF PÀUIO VITORIANÔ DÉ OLIVEIRÀ

locAuoADE BONTTO - SENADOR pOMPEU/CE

PREFEITURA M UN ICIPAL OE SENAOOR POMPEU

DrsCRrçÃOTOÍAt
6,@

oo

PADúO OE OBRA

alÍunÂ
2,OO

QUAiMDAOE
1,@

TOÍÂL =

COMPRIMEITO r
3,m

MEMORIAT DE CÁICUtO - CANTEIRO DE OBRAS

!-B turo út tr6 dtr,rÉr&

o vb ffiTiff#xtrú w,lrsr.t. rn :- Era§1-r.sriÍ

Pá8ina 1 de 1

j_§/‘M’

2» - DATA: 20/04/2026
300$RIPE)

PLACAS PADRAO DE OBRA

3,00 x 2,00 X 1,00
COMPRIMENTO I ALTURA I QUANTIDADE

TOTAL

I». DESCRIQ‘0: PROJETO DE REFORMA E AMPLIACAO DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA
LOCAL: LOCAUDADE BONITO — SENADOR POMPEU/CE

" CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

MEMORIAL DE CALCULO - CANTEIRO DE OBRAS

TOTAL nsscmclo
6,00 m‘
EM m‘

9 v.b
D00:ntflo ass nacb nfgianvzvle

ALEIAIIDIE LHNDIO FRUTIKDSO
Dana:21'04,- 2026 2’i3v5~_’2‘!-0300
V21 Ikgue en \n.ysJ.'valnu1.l :,gou@1
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5AnADOR FOÍISÉ.,

ta ;r

u,,
DA EEIIF PAULO VITOFIANO DE OLIVE!RA

PREFEITURÂ MUNiC]PAL DE sEI/ADOB POMPÊU

zot04/2o26

PROJTTO DE BEFORMA 
' 

ÀMP

LOCAUDÂDE BONIIO sENADOR POMPEU/CT

TÍMPEA GE8ÂL

L A6{nA
8,ú5

(UIXÍDAD€
1,00

Íor l

TOÍ^l
331,66

3r1,66

Dt3CnrclO
t MPEZA S|OCO 

'{OVO

coxtPsltcxÍo
4i,20

MEMORIAL DE CÃICUTO . REFORMA

5ÉRVtçOs DtVERSOS

o
oo(utu.to àirnódo diin.l@nlê

^LãAXOiÉ 
tE ttoto fTit,TUOSO

Dôrá zlr0.r20,)6 2J !e:21 rt3ocu-b
v.Íiíq&.( hrPsr/6r,ó.r.rú.8ovbr

PáBiíà 6dê 6

ÍW
' I mm; 20/04/2026

SENADOR POMPEU

LIMPEZA GERAL

41,20 I 3,05

If ‘I _-1‘ niscniclo; PROJETO DE REFORMA 2 AMPUAQ/30 DA EEIEF PAULO VITORIANO oz OLIVEIRA _ V
- - 1 LOCAL: LOCALIDADE BONITO ~ SENADOR POMPEU/CE ‘ '~--~ \ZI'_\1__\
I!'Tj_ cuzmz= PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU “

MEMORIAL DE CKLCULO - REFORMA

COMPRIMENTD X LMIGUIA I QURNTDADE

TOTM.

SERVI§OS DIVERSOS

mu ncsclmlo
331.66 m= LIMPEZA moco novo
331,66 m’

D0cum(-mo assnado mgltaémer‘-Xe

U , _» b ALEXANDRE Lemuko FRUTUOSO
' ~‘- mm 21 M 2¢~zr~;-,~ =" 2: MW.‘

Vellflque emhltps 'va||dav m.guv_bv
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aL
P8O]EIO DE flEIORMA E AMP DA ÊEIEf PAULOVITOEIANO DE OI IVFIRÂ

PREFEÍTURA MUNICIPÀT DÊ SEiiÁDOR POMPÉU

At 2Ol0a/2O25

LO(Ál: LO€ÂUDADÊ aOÍllTO - sÉNADOR pOMpEU/Ct

c(mil,Emo r
8,OS

0,55

15,55

15.45

8,10 x

5,70

19,70 x

E05
0,55

16,55

16,45

ÁfIUIA
3,50

3,@

3,00

3,00

zm
2,@

0J0
0,35

0,70

o,7a

0,m

Íxnim Dc

2,O
18,00

1.00

1,00

1,ü)
1.00

2,@
2,00

,m
1.(p
1,m

IfiAI

rgÍ^l
56,35

29,70

42,65

49.35

16,20

1l4O
79,m
s,64

6,93

11,59

t7,s7
26t 0:r

DfscitçÃo
FACHADAS TATERAS

PIIARES TXÍERN05

FACIüoÂ futsoos
FACHÂDA fUNDOS

MURO EXISTENTE

MURO EXISTEI\TIE

MUREÍA GNÁD{.

BATORAME TACITAOÂ' TÂTTRÂIs

EATORAME P]TAfl E5 EXIERNO5

ãÂLDSAME f ACIíADA FUNDOS

BÂI.OBÂME f ACHÀDA FUI{OOS

tx ouÀs 9truÀo5 EIU pÂiÍDE5 6xltr$Â5 SírÂ5S

|I{TISÍRÂVÂDO npo TUOUIIHO lmxrox6)ci/l 35i,!pÀ COR CllrZA - COMPACTÂçÃO ME(Âflll^DA

MEIO frc, O€ CO|\EREIô MOID IO «) LO(IL

o6cÊl(io
PÁno acEsso

mtlr
5,55

!1,!2.
42,22

or§crilo
TRAVAMENTO II\TIERTNAVADO

TRAVAMENÍO INTEFTRAVADO

TRAVAM€NÍO INTERIBAVAOO

ÁsE

267,36

qrr§mt of
LM

TOÍÂ1, .

ro.
267,35

257,§

com ãl!
5,55

2,55

14,12

qxaífBtoa
1,00

1,00

1,ü)
IOt L

MEMORIAT DE CÁtCUTO . R€TORMA

MUROS € FECI'AMENIO'

MURTTA C/TIIOLO MÂCIçO, RTBOCÂDA tXü_ fUXO^çótS

APIM P8É.MOIDÂOO OT CONCREIO

GOltr ÍífrúO r
29.61

2,95

6,79

^lruia0.50

0,50

0,50

qr irEÁDÊ
1.00

1,00

1,00

roÍtL .

toÍar,
!4,A2
1,44

3,&
19,m

lcsciEIo
MUSEIA GRADILTACHAOA

DESCRTçÃO

CHAPIM MUSETA FACHAOA

ot t tolilãÍto I
29,64

2,95

5,19 I

ur6Jr
0,20

0,20

0.20

lUtA
5,91

0,59

1,36

7,U

QUÁXITDADE

TOTAT

1,00

1,00

1,00

IYtOtOa Hrljla/|, MAIH 5 X 2octl,l - tlo spOIllM, COI/I FIX^OOII5 DE POUÂMIOA ÊM POSrE /!O x §O àrM Ct{Ull&dDOS tM iÂsE OE COt{CflEIO IOGUT§ÚVE E5TÀl ,
REvEsnDos Eu Pout§rER Poi FRocEsso DE PlírlTuRÀ EEÍRoÍÁrcÂ íGRÁDiL E pom), l{Â5 coiEs wnDG ou SBANGÂ - EoRt{EoMEí{To Ê tNsTALÂçlo

DÊ§CRrçÃO

OCSUZAIiÍE NYIO,OR, COMPO§O O€ QUÀDRO, PAINÉIs € ACESSóRpS coii PIT.IURA ELÍRosTÁncÂ coM TINTA PoIITSTEi, ÍYAs coRE5 VERDE oU BR,ANCA, cou .osIE
aço REvfsÍtDo, coi vEiDÉ oü ai lta - foR rÊcrME]vÍo E MCI"ÍIÂGÊM

CoH,'ÚúâúÍo r
29,ÍÁ
2,95

5,79

€t 
^xrEtDÊ1,00

1,m

LM
TSTAT

TOI^I.
29,64

5,79

3t,18

TOTAI

6,m
6,00

Pá8ina 5de 6

CoügtlÍtlam r
3.@ ^ÂIUTA2.00

orrÁÀto Dt
1,00

toÍAt

oarscErclp
PORTÀO fACHADA

,a-tr

llãrl
SSIADOR POarsE,

DESCRIQAOI PROJETO DE REFORMA E AMPUACAO DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRAA
gl ——‘~ I;

ilzi

COMFRIMENTO
8,05
0,55
15,55
16,45
3.10
5,70
19,70
8,05
0,55
16,55
16,45

267,36

C 
5,55
2,55
34,12

COMPRIMENTO
29,64
2,95
6,79

5B4ADGZPOM°B.I

XXK

xxx

ac

xxxxx

LOCAL: LOCALIDADE BONITO - SENADOR POMPEU/CE _
CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU
DATA: 20/04/Z026

ALTUIA
3,50
3,00
3,00
3,00
2,00
2,00
0,50
0,35
0,70
0,70
0,70

x 1,00

XI

xx

xi

xx

Ana n auumonoz

TOTAL

QUAITIDADI
1,00
1,00
1,00

TOTAL

ALTUM
0. 50
0,50
0,50

CHAPIM PRE-MOLDADO DE concarro

 O x LARGUR-A
29,54 x 0,20
2,95 x 0,20
6,79 x 0,20

XXI

>1

XXI

X

N

xxx

xxx!

xxxi

MEMORIAL DE CALCULO - REFORMA

LATEX DUA5 DEMAOS EM PABEDES EXTERNAS S/MASSA

QUANTDADE
211)

18,00
1,00
1,00
1,00
1,00
2,00
2,00
18,00
1,00
1,00

TOTAL

OM

TOTAL
267,35
267,36

BANQUETAI MEIO HO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL

TOTAL
5,55
2,55
34,12
42,12

QUANTDADE
1,00
1,00
1,00

TOTAL

QUANTDADE
1,00
1.00
1.00

TOTAL

rnl

mi

3333

3

2

TOTAL
56,35
29,70
49,65
49,35
16,20
11,40
19,70
5,64
6,93
11,59
11,52

158.03

TOTAL
14,32
1,48
3,40
19,70

TOTAL
5,93
0,59
1,36
7,3!

ml

mi

ml

ml

mi

ml

ml

ml

ml

ml

ml

In!

PACTACAO MECANIZADA

V“?

mi

ml

n‘!

ml

ml

ml

In!

nescmclo
FACHADAS unsams
mums sxrsauos
FACHADA FUNDC‘-5
FACHADA ruunos
MURO EXISTENTE
MURO sxusmm
MURETA cmwu.

sauna/we FACHADAS urrzmus
BALDRAMF. muaes memos
BALDRAME FACHADA runoos
BALDRAME FACHADA FUNDOS

oescmgio
PATIO ACESSO

nescmlo
TRAVAMENTO INTERTRAVADO
TRAVAMENTO INTERTRAVADO
TRAVAMENTO INTERTRAVADO

DEKRICAO
MURETA GRADIL FACHADA

DESCIIKAO
CHAPIM MURIETA FACHADA

I

'u|ieAmzA<;1o ’ I ' ' A ' ' '

mso mrsnmnvaoo TIPO mouvm0(2ox1oxsI<:M asmrm, con cmu - c

MUROS E FECHAMENTO5

MURETA C/TIJOLO MACICO, REBOCADA, INCL FUNDACOES

I CIRCA/GRADIL NVLOFOR l'I=1,$3M, MALHA 5 X ZXM - FIO 5,MMM, COM FIXADOIIES DE POUAMIOA EM POST! 40 X 50 MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCflETO(UCLU$1VE ESTA] ,
REVESTIDOS EM POLIESTER FOR PRO(ISSO DE PINTURA ELETROSTATICA (G

@ 
19,64
2,95
6,79

2:I

x

x

QUANTIDADE
1.00
1,00
1,00

TOTAL

3

z

TOTAL
29.64
2,95
6,79

39,38

COMPIINENTO I Al-TUBA X QUAHTIOADE
3,00 x 2,00 x 1,00

TOTAL

3333

PORTAO DESUZANTE NVLOFOR, COMPOSTO DE QUADIIO, PAINEIS E ACESSO
EM ACO REVESTIDO, COR VERDE OU IIIANCA - FORNECIMENTO E MONTAG

RADIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAIQAO

EM

DESCRICAO
GRADII. FACHADA

TOTAL niscmclo
6,00 m‘
6,00 In‘
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RIOS COM PINTURA ELETROSTATFCA COM TINTA POUESTER, HAS CORES VERDE OU BRANCA, COM POSTE



LOCAUDADE SOiIIÍO. 5TNAOOi POMPEU/CE

* 20/u/2026

DE SEFOBMA E ÀMP DA EEIÊF PAULOVIÍORIANO OE OLIVI!BA

PRTFElruRA MUNIC PAL DÊ 5€NÁOOR POMPEU

DEsaRrçÀo

oRcurAç,Ão

Ot GÂÀtlrIO l: 15m

ÍoÍÂt
40,90

8,20

49,70

roÍ l
1,20

3,20

(IJI'IIDTDE
4,00

roÍ r

DECTEÁô
PORÍAS SAIAS DI AULÁ E BISIIOTTCA

corpEraáÍto r
40.90

8,20

aullmo D€

l,m
100

IOTAI

§oprllglo r

PXOJ€IO 
'!.ÍRrcO

E PnOrtIO XrDtuÁUtrcO

MEMORIAL DE CÁTCULO . REFORMA

rll§Í^[r4ôEÉ6Érs€at

rNsrar.ÁçÕE5 Hroúuucas

PINÍURÂ

fi1

GOPiSIO r
8,10 ,
EOO

6,05 I
7,10

t,70
15,40

1430
o,N ,
1,70

o6clçrô
s rÁ oÉ Âur.^o1

5ÂtÁ Dt autÂ 02, 03, BtBUotEcÁ
sÁr.a 0E auta 01, 02, 03, giBr.roTEcA

PAVILHÂo

cíRcuraçIo
cÍncur çío
crBcut^ÂçÁo

PITÁ*E§

PIIâR

DE PÂREDES rNÍrRNÁs 2 ofMlos c/MAssÂ DE pva

9E PÁBEDEs EXTEB|T|AS 2 D!MÃO5 C/MÀ'SÀ ÂCÚUCA

AITURÂ

DUÂ9 DtMÃot tM paREDE§ lr{rfRÀlÂs VM 5!

qUA'{IIOÂDEAI.IUNÀ

^art 
ta

2,m
2,ú
2,m
3,m
2,m
2,@
z,@
3,m
3,ú

Íottl
32,40

96,00

,ao
42.60

6.80

32,80

32,60

2r,60
5,10

w,7o

TOÍtl
32,40

96,@
95.80

42,@

6,80

32,E0

32,60

11,@

5,10

366,70

ÍoÍÀL

2.(J0

6,00

8,00

2,@

2,@
1,00

1.00

9,ClO

1,00

T

@t rlllt€f,f,
8,05

0,55

16,55

1ó,45

(ur mroc
2,@
18,m
1"00

1,@

TOTÂT

to?lr.
56,35

29.70

49,65

49.35

185,0t

DÊ3CruçIó
AIVÉI'IARIAS ÊXIERNÂs LÁÍERAIS

P[Âi!s aoER!{os
EÀC}IADA IUNOOs
FÁCHAOA 

'UNDOS

2,ú
2,00

2,@
3,00

2,N
2,00

100
3,m
3,m

3,50

3,00

3,&
3,m

GOPr|T§O r
8,10

E,M
6.06

7,lo
1,70

16,40

16,30

0,80

t,to

ortcr*Io
SAIá D€ AUtÀ 01

s r.Â D€ AULÂ 02, 03, El8r.roTtcA
sÀrÂ DE Âura 01, 02, 03. BrBrJoÍtca

PAvll.!úo
crRcurAçlo
crRcurÁçÃo
CIRCUTÂçTO

PttÀtEs
PILAR

q,ll,IDroE
2,@

6,q)
8,(x)

z,@
2,m
1,00

1,@

9,00

1,00

IOÍl,

Pá8in.4 de 6

U
SANADOR PON/AEJ

FlrITE OC GR NrO r4RG-= 4.Jn

-In

S&lADORPONPEU

COM?R!M£NTO
40,90
8,20

COMPRlM$|’D
8,10
5,00
6,05
7,10
1,70
16,40
16,30
0,80
1,70

COMPRIMENTO
8,05
0,55
16, 55
16,45

\

C O
8,10
8,00
5,05
7,10
1.70
16,40
16, 30
0,80
1, 70

I

X

X

XI

>1

xxx

X

x

1-1

>1

I

X

I

X

X

xi

xxx

I

x

>1

x

ESCRICAO PROJETO DE REFORMA E AMPUAQAO DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA
1 LOCM: LOCALIDADE BONITO - SENADOR POMPEU/CE —

7 U1 CLIENTS: PREFEITURA MUNICFPAL DE SENADOR POMPEU

D : '

DATA: 20/04/Z026

FILETE DE GRANITO LNlG.= 40!!

QUANTIDADE
1 ,00
1,00

TOTAL

SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm

@lJPRlllBl‘l’O I QUNITHMDE
0,80 x 4,00

TOTAL

ALTUIA
2,00
2,00
LID
3,00
2,00
2,00
2.00
3,00
3,00

ALTUIA
3,50
3,00
3,00
3,00

MTURA
2,00
2,00
2,00
3,00
2,00
2,00
2,00
3,00
3,00

XXX

I

I

i

K

>1

XI

XI

I

K

x

xxxxl

xxx

X

I

TOTAL
40.90
8,20

49-19

TOTAL
3,20
3,20

QUANYDADE
2,00
6.00
8,00
2,00
2,00
1.00
1.00
9,00
1,00

TOTAL

EMASSAMENTO 0: PAREDES EXTERNAS 2 n5MAos c/MAssA AcniucA

QUANTIDADE
2,00
18,00
1,00
1,00

TOTAL

LATEX DUAS DHHOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

Quumnme
2,00
5.00
5,00
2.00
2,00
1,00
1.00
9,00
1,00

YOTAL

H1

m

"1

"T

M

s

5

MEMORIAL DE cALcuLo - REFORMA

TOTN.
32.40 m‘
95,00 ml
96,80 m‘
42,60 m‘
6,80 m‘
32,80 m’
32,60 m‘
21,60 rn‘
5,10 m'

366,70 m‘

TOTAL
56,35 m‘
29,70 m‘
49,65 m‘
49,35 m'
185.05 In‘

TOTAL
32,40 rn'
96,00 m‘
96,80 rn’
42,60 0'17
6.80 m’
32,80 m7
32,60 ml
21,60 m’
5,10 m’

366,70 In‘
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oescmglo
CIRCULAQAO

PAVILHKO

oescmclo
PORTAS sxxuxs 0: AULA s muuorm

CONFORME PGOJETO ELETIDCO

INSTALACOES moRAuucAs

couroms memo noouuuco

EMASSAMENTO DE PAIEDES INTERNAS 2 DEMIOS Q/MASS! DE PVA

Di5CRl¢lO
SALA 0: AULA 01

SALA 05 AULA 02, 03, BIBLIOTECA
SALA 0: AULA 01,02, 03, BIBLIOTECA

PAVILHAO
cuzcuuaclo
c1RcuLA<;A0
cmcumcfio

PILARES
mum

DESCREID
ALVENARIAS EXTERNAS LATERAIS

PILARES EXTERNOS
FACHADA F UNDOS
FACHADA FUNDOS

niscalclo
SAIA or AULA 01

snm 05 AULA oz, 03, BIBLIOTECA
SALA us AULA 01, 02, 03, anauorzca

PAv|u-130
c|RcuLA<;A0
cmcumgfio
c|Rcu|.A¢Ao

PILARES
PILAR
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ilJ
SfiNAIN PO,IPãI

20/a/2026

PRO]ETO DE flEfORMA E AMP DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEISÁ

LOCAUDADE EONIÍO - StNADOR pOMpEU/Ct

: PREFEITUÍIÂ MUNIC PAL OT SENADOR POMPEU

uNr^llÁExTo c/ 
^aG- 

PEÉ-Íla$clDÀ lu[rÂ Ex IBE 2f'lm t 6rstn E!.! cEsÀtrrcA ÂaÀ1Â oE 3oBo.rn lgoo úll] E poxcEtÂxaTos lpÂruDíptsol

coív!PRtMEl|ÍO
^ttlrtao,93

0,93

093
0,93

0,93

0,93

o,9,

q,lmpaDE
2,0
6,(rc

8,m
2,00

2,00

l@
1,(E

ÍoT t

IOÍrl.
15,07

44,4
45,01

x3,21

3,16

15,16

151JO

DEsaAErO

SÂtÂ DE AULA OI

sAt D€ AUr"Â 02, 03, 8I8UOÍÊCÂ

sAL DE AUtÂ 01, 02, 03, gAlloftCÂ
P V .+tÃO

crRcuraÇ4o
crRcrJr.AçÍú

clRcut-açÃo

8,10

8,m
6,05

7,to
1,70

\6.4i
16,10

PTOUOO E;2cm, cOrZÂ, ÁRG^MÂS§A DE CIMEIIIO E AREIÂ t14, C/ REJUiIIAMENTO

Gmra r
8,10

8,(I)
6,05

7,LO

L,to
16,40

16,30

ÀLÍt t
o,a7

0,07

o,al
0,07

0,07

o,07

o,07

qIT NE
2,00

6.OO

E,M
2,q)
2,m
1,fr)
1,m

TOIAI =

r1oÍ t
1,13

9,

3,39

0,99

o,24

1,15

1,14

11,0

oetcrçIo
sÂtA DE At LA 01

sât DI ÂuIA 02, 03, BDUOÍÊC.Â

SALA DE AULÂ 01,02, 03, 8IET|oTICA

PA\NTHÀO

ctRtuLAgÃo

oRcut^çÂo
crÂ€ur.Açlo

EM RÉc1rÂs Dt Fvc, ÊnEADo, pÂxa aMElEt{TEs co$EnoÀt Í{clustvE lsriur,rtÂ íonEclol{Âf DE ftx çÃo

Áts
49,01

4a.40

qr xÍlo D:
1,00

3,m
TOTAI' =

ÍoÍa
49.01

145,20

19{,21

og.ttrro
5^tÂ DE AUtÁ 01

saLA D! AUIA 02,03, 8|8UOÍECA

MEMORIAT DE CÂLCULO - REFORMA

Pr505

LÂsTRO OE CONCEETO BEGULARIZÂDO TSP.= íM

REGUTABTZAçÂO OE SASE C/ AnGAMÂ55Â C|MEIíÍO E ÂREtÀ 5/ pEXE|RAR, TRAçO 1:t - Esp=:t.m

lü^
!9,01
44,40

55,12

6E,E3

É*rqrt^
005
o,o5

0,05

0,05

Íufl]!§E
1,rc
1,00

1,00

1,00

roÍâl

Íord,
2AS
7,26

2,t2
3,44

t5t7

omçro
salÂ o€ aljtÂ ol

saLÁ oE autÂ 02,03, EtBUoÍEca
PAVITHÀO

clRcuLaçÁo

ÁrÉ^
49,01

44,40

56.42

68,83

ItrEA
49.01

44,40

56.09

67,19

qr ÍDlDi
1,(n

3,00

1.00

1,m
I(ÍÂI

mrl
49,01

145,20

36,42

68,83

31916

D.ISIO
satÂ ot aut a 01

s L^ Dt autÂ 02, Gt, Bt8uoT€ca
PAV!UlÃO

oBcurÁçÂo

E§MAIÍADA ianrrcÀOâ C/ 
^XG. 

PrÉ-ÊArRrc^DÀ ÂOUÂ DE üa) Gm (9ql crtÉ) - p€t.slpEl{ - p/ pt§O

ÁiE
49,01

45,4n

56,09

67,19

arr raÍDâx
LM
l,m
1,00

I,m
TOÍÂt

IÜÍlt
49,01

\43,2O

s,09
61,19

,l7,ag úr

MCll'Ãô
SÂLA DE AUtÂ OT

SALÂ D€ ÂUTÂ 02, 03, BISUOTECA

PAVII.HÃO

clRcurÀçIo

c/ ai6. P8É-ra!ilcÁo4 JUr{Ía [t{Íi€ 2min É 6Íiln Eà, cÉúMlca, acrvtÂ DE loxlo cm 19@ .ínr) E xrtfttÁriÂros (tÂttoÉ/P6o,

q,A,íNDÁDT

1,00

3,m
l,@
1,m

mÍÂL

ÍoÍ^t
49,01

145,20

55,09

67,19

,t7 A9

Pá8iía 3 dê 6

DISCREIO
s rÁ oE Âur^ 01

5ÂLÂ Dt AUt A 02, 03, 8t8UOrÉCA

PÀVllHÁO

clRcur^çÃo

@

SENADOR POMPBJ

COMPRIMENTO
8,10
8,00
6,05
7,10
1,70

16,110
16,30

COMPII§MEIl'|'O
B, 10
6,00
6,05
7,10
1,70

16,40
16, 30

49,01
48,40

Ana
49,01
4a,4n
56,42
53,53

Ann
-29,01
42,40
55,42
58,23

Amen
49.01
48,40
56,09
67,19

Ann
49.01
43,40
56,09
07,19

MM x

REIUNTKMINTO CI ARG.

LOCAL: LOCALJDADE BONITO SENADOR POMPEU/CE

DATA: 20/M/2026

Xxx!

0,93
0,93
0,93
0,93
0,93
0,93
0,93

I

xxx

XI 0,0 7
0,07
0,07
0,07
0,07
0,07
0,07

J1

x

xxx

x

x 1,00
x 3,00

xi 0,05
0,05
0,05

x 0,05

1:

x

xxxi

1,1”
3,00
1,00

x 1,00

§‘§§‘§

ALTURA

MTUIA

MIAHHDAOE

TOTAL

ESPESSUIA

Q\-MKHOIDI

TOTAL

QUANTIDIDE

TOTAL

XI

XXXXII

xx)!!!

I

>1

>1

I

I

X

X

X

MEMORIAL DE CALCULO - REFORMA

QUANTDADE
2,00
6,00
8,00
2,00
2,00
1,00
1,00

TOTAL

GRANITO POUDO E=2cm, CINZA, ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:4,

QUINTIDIDE
2,00
5,00
8,00
1,00
2,00
1,00
1,00

TOTAL

TOTAL
49,01
145,20
194,21

QUITIOAOG
1,00
3,00
1,00
1,00

TOTAL

TOTAL
49,01
145 Z0

68,83
319,06

TOTAL
49,01
145,20
56,09
67,19
317,49

=

=

Cl

"11

"11

"'1

H1

. m‘
ss,42 m1

ml

ml

"I1

ml

ml

rnl

ml

I

TOTAL
15,07 mi
44,64 m’
45,01 m’
13,21 m’
3,16 rn’
15,25 H17
15,16 m‘

151,50 II‘

RE]UNTAMENTO

TOTAL
1,13 m’
3,36 m’
3,39 m’
0,99 rn‘
0,24 rn’
1,15 m’
1,14 H1’
11,40 m‘

FORRO can atoms oz wc, msmo, um Aamzmzs comsncuus, mcwsw: esmuvuaa uomzcsomu. or rnugko

TOTAL
2,45 m ‘
7,26 m 5
2,82 m‘
3,44 m‘
15,91 tn‘

REGULARIZACAO DE BASE Cl ARGAMASSA CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRACO 1:3 ~ ESPI 3cm

CERKMICA ESMALTIDA RETIFICLDA Cl MIG. PIE-FAIRICADA ACIMA DE 30130 cm (SN mi‘) - PEI-5/PEI-4 ~ PI N50

- ‘i DECRQCAOI PROJETO DE REFORMA E AMPLIAQ/:0 DA EEIEF PAULO WTORIANO DE UUVEIRA M-

I 1 '

q \
RUUNTDMENTO CI ARG. PR6-Fl5mCADl, JUNTA ENTRE Zmm E 6mm EM CE-RA-IIIICL, ACIIUA DE 30130 cm (900 Uh‘) E PORCEIANLTOS (PIREDE/P150]

ozscmclo
SALA us AULA 01

snux oz AULA oz, 03, anauorsu
saua on AULA 01,02, 03, amauorccn

PAVILHAO
cmcumclo
cmcuu\:;Ao
cmcu|.AcA0

oesmu-An
SALA DE AULA 01

SALA 05 AULA 02, 03, BIBLIOTECA
SALA DE AULA 01, 02. 03, BIBLIOTECA

r>Av\mA0
cakcuuxglo
cwacuuclo
c|Rcuu\¢A0

DQSORTCAO
SALA DE AULA 01

SALA DE AULA 02, 03, BIBLIOTECA

LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SCM

oescmclo
sum oz AULA 01

SALA oz AULA 02, oz, BIBLIOTECA
PAVILHAO

cmcu:.A§;Ao

nescmlo
SALA 02 AULA 01

SALA DE AULA 02, 03, BIBUOTECA
PAVTLHKO

cmcumcfio

uzscmdo
SALA 05 AULA 01

sam as AULA oz, 03, ausuorccn.
PAVILHAO

cmcuuc/To

PR1-FAIITCADA, IUNTA INTIE lmm E 6mm EM CERAMICK, ROMA DE 30130 cm (fi cm‘) E PORCILANATOS (FAREDE/P150]

x 1,00
an

x

at

3,00
LN
1,00

QUANTIDADE

TOTAL

TOTAL
49,01
145,20
56,09
67, 19
317,49

n-‘Z

ml

I“!

ml

ml

Pégina 3 de 6

oiscnlglo
SALA 0: AULA 01

SAM 05 AULA 02, 03, BIBUOTECA
PAVILHAO

CIRCULACRO

I

Eli U! cusu'r:= PREFEITURA MUNIOPAL oz semxoon POMPEU 3



U
SEIIADOR PO,vPEl,

PROJFIO DE REFORMA E AMP DA ÉEIET PAULOVITOR1ANO DE OLIVEINA

KrcâL IOCAUOAOT EONITO SENADOR POMPTU/CT

PRTTEIURA MUNIC PAI DE SENÁDOR POMPEU

^: 
2o/oa/2,26

TOÍAt
t,?o
3,20

3r.niro dn . pôli.t , osp = 2.m

ATIUNA

0,20

qu rtDADE
8,q)

roÍÂr

Df5CREÀO
JANETÂs SALÂS OÊ AULÂ E BBTIOTECA

comarMEino
2,m

ÍEiIPEFADO lt{COtOR C/M^SSA E{MM, COTOCADO

TOÍ t
6,10

6,40

ot3ctrçL
lar{ÉLAssÁt s DE AULA E Btâl.toTECA

lOirF[lllCXTO r
2,@

IÀIUEA
0,40

q,lXTbADT
8,00

TOÍÂt .

COETRÍA EXISÍtNÍE
DESCRTçÂO

c/ ÍrrHÂ c€úMrc €oM 50( XOVA

TOTAT

383,16

3t3,16

QIIAXIIDADI
1,@

fOTÁt .

COÍÚPf,II'EÍÍO I
41,20

LTTGUNA

9,lo

MEMORIAT DE CÀLCUTO . REFORMA

COAERIURÂ

REVE5TIMENTOS

CHAPIsCO C/ ARGAMÂssA Dt GMEiIIO E ÁRElÀ 5/PEiIEIRAR TnÂçO 1::l ESP.: smn P/ PÂRÊDE

copmiarro
10,00

3,m
2,m
1,00

2,@

5,q)
4,80

côrtfrtacíto
10,00

3.00

2,m
3,00

7,@
5,ü)
4,80

r t|.rt,lli,§,ll r
! 1,O
x1Jo
r 1,50

x 0,50

Í 050
r 02s
t o2s

q,gÍ]DEC
1,00

6,m
2,00

6,m
2.O0

Á,o
8,0o

lrtut 
^llclrtl 

r
!00
1,50

1,$
0,50

ojo
0,25

o,25

r I..DB
x 1,00

x 2,00

x 2,ú
x 2r0
r 2,00

xLm
t l,tp

SUB.TOTII.

Dtscottro ratr EtÂs

TOTAI.

QUAI{TIDÂDI oes(,,çlo
flTPAROS TTÍERNOS SAIA OÉ AULÀ 03

F€CHÁMEMTO COBOGós

FECHAMET{ÍO COBOGÓ5

FECHÂMENÍO COEOGós

FECHÂMEI{TO COAOGÓs

ACAAAMENfO POBTAS

ÀcagaM[Nto ,aN trÀs

olsar4lp
R€PÂAO! ÊXIIRiIOS SAI.A OE ÀULÂ 03

IECHÂME}ITO COBOGóS

F€CHAMEt{TO COsOGÔs

FECHAMENTO COEOGôS

tEcH^MEt{TO COAOGÔS

ÂcÂEaMEfato Po8ÍÂ5

ÀcÂBAt,ltNÍO rÂNEr S

1,00

6,00

2.m
6,OO

2,00

4,('0
8,00

BOçO C/ À8GAMÂJSÁ DE(lMtNTO tÂ8tlA PEI{tlRÁo4 TRAçO 1:3

uú6
1,m
2N
2,@
2,00

2,8
1.@
1,00

lu}Íot r
oESCOí{TO iAt{EtÁs

ngÍlr-

EslrALÍÂrA RmfrcÂD^ C/ Â86. PRÉ-FAAXrcÂDÀ ÂOU DE 3l}I30.rí (goo.tn.l . PEl.5/PEr-4 - P/ PÀ8EOE

C(mE /Etrto r
8,10

8,00

6,O5

7,10

1,70

16,40

15,30

Qrn ffD Dt
2,00

5,00

8,-0O

2,00

2,00

1,00

1,(D

TOÍât

ÍoÍat
75,O7

44,64

45.01

13,21

3,16

15,25

15,16

151áO

DES(nE,O
satÂ oÊ autÂ o1

sÂlÂ Dt auLA 02, 03, BlEuorEca
tÂtÂ oE auta 01,02, 03, EBuoÍEcA

PAVILHÃO

CIB€ULAçÃO

crRclrLÁçIo
crRcuuçlo

^tfrrl0,93

o,9l
0,93

o,93

0,93

0,93

0,93

Páginâ 2 de 6

rot t
10,m

54,d)
12,@

18,$
400
5,00

9,60

112,60

6,40

t06,10

IÜÍTT
10,m
54,m
12,@

18,00

dÚ
5,@
9,60

ru,60
6,40

llE rO

* DESCRICAO: PROJETO DE REFORMA E AMPLlAI§51O DA ms; PAULO VlTORlANO as OLIVEORA 0 7
J?

v. ,1,-, f

SENADORPONPHJ

41,20

COMHLIMENTD
10,00
3,00
2,00
3,00
2,00
5,00
4,80

COMPIIMENTO
10,00
3.00
2,00
3,00
2,(X)
5,00
4,80

‘ commummro
8,10
s.00
5.05
7,10
1, 70
10,40
10,30

LOCAL: LOCALIDADE BONITO - SENADOR POMPEU/CE

DATA: 20/04/2026

Paitorfl granito clnu polido, up = 1 an

0,20 x 8,00

x 9,30 X 1,00

xi

xxx

>1

>1

x

X
x
x
I
x

xxx

XXI

x

xxx

X

mun/unfiuu
1,00
1,50
1,50
0,50
0,50
0,25
0,25

M 
1,00
1,50
1,50
0,50
0,50
0,25
0,25

ALTURA
0,93
0,93
0,93
0,93
0,93
0,93
0,93

x><I

Xxx

>1

I

xi

X

x

X

X

xx

xi

>1

)1

X

X

X

MEMORIAL 0: CALCULO - REFORMA

COMPRIMENTO X ALTUIA I QUANTDADE
2,00 x

TOTAL

COMHIIMENTO I ALTUIIA I QUANYIDADE
2,00 x 0,40 x 8,00

TOTAL

COMPRIMENTO I IARGUIIA I QUAIITIDADE

TOTAL

QUANTIDADE
1,00
6,00
2,00
6,00
2,00
4,00
8,00

EMBOCO CI ARGAMASSA DE UMENTO I AIEIA PENEIRADA, TRACO 1:3

QUANTLDADE
1,00
6,00
2,00
6,00
2,00
4,00
3.00

QUANTTDADE
2,00
6,00
8,00
2,00
2,00
1,00
1,00

TOTAL

XXI

X

>1

x

><

x

I
x
><

K

x

X

XX

I” CLIENTS: PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU I ‘ ‘

"row. uescmgko
3,20 m‘ nmsu-\s SALAS oz AULA E BIBLIOTECA
3,10 ml

VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=iMM, COLDCADO

TOTAL orscmclo
6,40 ml
5,40 "‘I

JANELAS SMAS DE AULA E BIBLIOTECA

RETELHAMENTO Cl TELHA CEMMICA COM 50% NOVA

TOTAL nescmdo
383,16 rn‘ COBERTA EXISTENTE
383.16

LADOS
1,00
2,00
2,00
2,00
2,00
1,00
1.00
SUB-TOTAL

DESCONTO IAN ELAS
TOTAL

LADOS
1,00
2,00
2,00
2,00
2,00
1,00
1.00
SUB-TOTAL

DESCONTO JAN EIAS
TOTAL

CIZRAMICA ESMALTADA RETIHCADA Cl AIZG. PREFABRICADA ACIMA DE 30x30cm (9Ukn1‘) - PEI

TOTAL
15,01
44,64
45,01
13,21
3,16
15,25
15.15
151,50

-5]P

mi

ml

ml

ml

m2

ml

ml

‘"1

Pégina 2 de 6

TOTAL
10,00
54,03
12,00
18,00
4,00
5,00
9,60

112,60
6,40

106,20

TOTAL
10,00
54,00
1 2,00
18,00
4,00
5,00
9,60

111,50
6,40

115,20

El-4 - Pl PAREDE

CHAPISCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRA§O 1:3 ESP.= Smm PI PAREDE

DSCRICAO
REPAROS exmznos SALA DE AULA 03

FECHAMENTU coaosés
FECHAMENTO coaosés
FECHAMENTO COBOGOS
FECHAMENTO cosocds
ACABAMENTO PORTA5
ACABAMENTO JANEIAS

oescnlduo
REPAROS srrcanos SALA 0: AUIA 03

rzcn-uwzzmo coaocds
FECHAMENTO coaoeos
rec»-mmemo coaoabs
FECHAMENTO coaoeos
ACABAMENTO roams
ACABAMENTO mucus

0Escm<;Ao
sm./1 05 AULA 01

SALA as AULA 02, 03, BIBLIOTECA
5/sux oz AULA 01. 02, 03, BIBLIOTECA

PAVILHKO
CIRCULAULO
cmcuuxcfio
cmcuuxqfio



1ô,

__iIu
lofs(iEf,o: pRojFÍo oE nÉfoRMA E aMpJAcÀo DÀ EEtEf PaúLo vtroRrANo oE oLrvErna

ltocr|" Locluolor eoltro . sENÂDoi poMpEu/ct

lcutnrt, et:rrm-'u uuNrc par of sENÀooR poMpfu

lo^Tr 20,,04/2026

ISAnADOR POtr9ÊJ

(A-

otÀaouçÂo 0E atwfl^arA DE ruotos s/ rEÂPiovíTÀMEr{To

o(mEro
8,20

8,20

2,90

l,/l{)
,3,71

AITUiA alrS§ll
0,15

0,15

0,r5
0,1s

QUA'{TIOÁDT Íú^l
3,69

4,92

3,05
'1,11

9,*
tl,Gl

oEscRrçÀo

3,m
4m
3,50

3,50

2.ú

I,m
1,m
2,m
2.00

r,(I)

aLvtNABtÂs EXTSTENTIS (DEó5|ÍO, W.C- PN[, W.C,

DESP€XSA E COZINHÂI

TOTAT

OE COBOGó'

oorlmlo r
3,00

2,00

3,@
2,m

lfÍI,t^
1,50

1,50

o,v)
0,50

q,AI'D'T
6.m
2,00

6,@
2,00

lol^t =

toÍAt
21,6
5,@
9,@
2,@

4fi

mlo

coEocÓs lr6Ítr{ÍÉ5 (sÂrÀ§ o€ ÂutÂ)

or Plso ot co{cREro ÍMP[!J, ot foRMÀ MAI{uÂt §EM aEAP8ov€tratÀ$rro

o()Íl'nlrlE,lm r
8,10

8,@

6.75

ao,90

urcun
6,05

6,0s

8,20

t,70

ESPESSURÁ clraraflD DC

1,00

1,00

1po
1,m

roÍr( =

fiyltl
7,4a

7,26

2,17

3,4
15,96

DECI!flO
3ALA DE AUIá 01

'ÂLA 
DE AULÂ 02,03, SICAEIAiIA E ALMOX.

PÂvlHTÃO

crRcuraçlo

0,05

0,05

0,05

0,03

Dt ?oRTA! t |AllELAs. tÍ'lc(t S|VE 8AÍENTEs

Gop lígílo
0ao
0,@

ureí
2,10

2,10

r Oi,.X'OIDE
r 7,00

r l,@
toÍ^r

TOÍ T
71,76

1,26

13,02

Ea]cb
saLÂ01,02,03, DtPós., W.C. PNE-, COZ- E SECflET

w.c-

DE rloto criÀMrco ru8^oo {9r19r19}cm C/^RGAMASS ülsÍa DE cat tllDi ÍAoA tlP.=1lhÍrl {1:2i8)

iÉIÂ D€ COIICRETO ARMADO

oéaftçIo

FtcH MINÍO COSOGóS {SAL^S Dt AUL^)

tor r
q83

0,f3

oClÊrlllo
VERGA t CONITÁ.VENGA NOVAS ]ANELÂ5

tlÍt ia
0,20

qt AÍÍ0ro(
16,00

ÍOÍlr =

IglO r
3,@
2.m
3,00

2,@

T§TAI
27,ú
6.m
9,ó
2,m
4§
6,40

37,6t

coittrrGiÍo
2.60

ulcrria
0,10

âfÍlril
1,SO

1,SO

0,50

0,30

r qllllúaDc
r 6,(D
r 2,0
x 6,m
r 2,00

trrl.ÍgÍ l
D€SCOiirO 

'ÁNtrrsÍoÍlf,

MEMORIAT DE CÁICUtO - REFORMA
SERVrç05 PRIUMlliARES

PARIDÉS

ESQUAORIAS

DE Àturrírlo AXOOIZIOO COIIPÂCÍA

@t mr€raro I
0,80 ^rruil,l0

QU§ÍIDAOI
4,O0

ÍoÍ^l

ÍoT t
6,72

6,72

Tottr
6,llo
6,6

orscilçrto
PoRIÀS SAIA9 DÉ ÀUt.À E EISLIOTTCÀ

aM aúMir{to ar{oolz Do i^ÍutÀJfosao, ot cottrt, §u ! tDftRoL^ íou llrlolrl, Írl vplo . toiNEcll/rrto Í MotÍA6ttu

CO mMamo r
)ú

Atrui
0,40

qrâfl!§aDc
E.@

Íor r

Píarn. ! dê 6

D53CTlçlO
IAiIELAS SALÂS DT AULÁ E E|aLIOTECA

nu.

SBQADGIPCMIPBJ

COKIIMENTO
8.20
8,20
2,90
1,40

33,21

XI

xxx

>1

owouclo 0: coaoans

COMFHIAENTO I
3,00 x
2,00 x
3,00 x
2,00 11

COMPRIMENTO
8,10
8,(X)
6,75

40,90

x

1'

COKIIMIITO
3,00
2113
3,00
2,00

xxfl

>1

I

20/04/2026

ALTUIA
3,00
4,00
3,50
3,50
2,00

ALTUIA
1,50
1,50
0,50
0,50

LARGURA
6,05
6,05
8,20
1,70

ALTUIA
1,50
1,50
0,50
0,50

VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

OEMOUCAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS SI IIEAPIOVEITAMENTO

ESPESUIA
0,15
0,15
0,15
0,15
0.15

>1

It

X

I!

I

K QUAHTDAOI
x 6,00
x 2,00
x 6,00
x 2,00

TOTAL

DGMOUQAO DE PISO DE CONCRETO SIIAPLES, DE FORMA MANUAL SEM

ESPBSURA
0,05
0,05
0,05
0,05

>1!

x

x

I

RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES

 O I IAAOUIA I QUANTDADE
0,80 x 2,10 x
0,60 1 2,10 I1 1,00

7,00

TOTAL

XXI

P‘8
QUMTDADE

2,00
5,00

xx 1“8
SUI-TOTAL

OESCONT0 JANELAS
TOTAL

COWIIMEIITO I LAAGUIA I ALTUIA
2,60 x 0,10 x 0.20

man DE Awuimo moolzwo COMPMITA

CO$RlMENTO I ALTUIA I QUANTIJADE
0,80 1 2,10 x 4,00

TOTAL

COMPRIMENTO I ALTURA I QUANTDADI
2 Ll) x 0,40 I 8,00

TOTAL

XI

xxx

x

PROJETO DE REFORMA E AMPLIAC/‘LO DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA 7 :
LOCALIDADE BONITO V SENADOR POMPEU/CE

PREFEITURA MUNICVPAL oe SENADOR POMPEU —

MEMORIAL DE CALCULO - REFORMA

QUAIITIDADI I TOTAL DSCIIOAD
1,00 = 3,69 m’
1,00 = 4,92 m‘
2,00 = 3,05 m’
2,00 = 1,47 m‘
1,00 = 9,96 m‘

TOTAL = 13,09 m‘

ALVENARIAS EXISTENTES (DEPOSITO, W.C, PNE, W.C
DESPENSA E COZINHA)

TOTAL DISCIIQO
27,00 m’
5.00 H1’
9,00 m’
2,00 m’
Mm m‘

coaocbs EXISTENTES [SALAS oz AULA)

REAPROVEITAMENTO

I

X

X

X

I

I

X

QUANTTOADE =
1,00 =
3,00 =
1,00 =

TOTAL orscmglo
2,45 m’ SALA 0: AULA 01
7,25 m’ SALA 0: AULA 02, 03, SECRETARIA E ALMOX.
2,71 m’ PAv\u1Ao

1,00 = 3,48 m‘ cmcuuxqjo
TOTAL = 15,96 m’

ram 0r.suu(Ao
11,76 mz SALA 01, O2, 03, DFPOS., W,C. PNE., CO2. E SECRET.
1,26 M’ W.C.

13,02 m‘

PAREDES

ALVENAR\A DE TUOLO QRAMICO FURAOO (9xl9I19)€m CIARGAMASSA MTSTA DE CAL HIDRATADA E$P.=L0cm (L:Z:8)

ton; oescluclo
27,00 m’
6.00 H1’
9,00 M’
2,00 m‘

44.00 In‘
6,-L0 rn‘

31,50 m‘

FECHAMENTD COBOGOS (SALAS DE AULA)

QUANTIDADE =
16.00 -

TOTAL =

torn oiscmclo
0,83 m‘ VERGA E CONTRA-VERGA NOVAS JANELAS
0,l3 m’

ESQUADRIAS

Tong DESCRIHO
5,71 ml
6,72 In‘

PORTAS SALAS DE AULA E BIBLIOTECA

JANELA EM ALUMTNIO ANOORADO NATURAL,/FOSCO, DE CORREI, SIM BANDEIAOLA E/DU FEITORIL, SEM VIDRO - FORNECMENTO E MONTAGEM

TOTAL DESCRICAO
6,40 ml JANELAS SALAS 05 AULA E ersuoncn
6,40 m’
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@RÁNóDEotrvErR
toc L LocauDAoE EoNrÍo - sENAooR X)MPEU/CE

CLIEI{TE: PREIEITURA MUNICIPAL OE SENÂDOR POMPEU

OAr At 2olul2o26L]
sp{ÂrnFofe,

APUi,E D. ESÍRUTURÂ DE MAD€IRA C/ IECHAI/IEIÍIO Ei, CHAPA OE AçO GÁIV^IIIZADIo DÉ 0,3 lliln. AITURA DE 2 U

RÂsPAG€M E UMPTZA DO TERNENO

rocÂç^o o orR -ExEcu(IooEG a rro

oEscsl(Io
ÁREÂ ToÍaL oo TERRENo ÂMPtçÃo

,OTAI
16,40

16,4o

TOÍAL

l:o,t0
,9,LO

DE§CnrÁO
LOCÁçÃO DA AMPUAçÃO

ÍoT t
532,@
532,ú

ÁrE
532,00

ooMParMÉl'íTo
4,20

ÂTIUnÂ
z,w

QUÂ NDAO€

t,@
IOTAI

coirPNMEt{ro
20,65

I,NGURA
6,30

DESCArcÁO

oE5CnrçÀo

M l{uÂ! 50Lo DE 1Â.C r. PROF. ATÉ 1.50n

ÂPtLO^ÂaEtÍro DÉ Prso ou FUiloo o€ vaLas c/MAço D€:lo 
^ 

60 l(G

RÉÂTÉRRO C/COMPACTAçÃO MÂNUAL S/COflIrOtE, MATERIAI DÂ VAIA

rEiRo c/coMPAcT^çÂo MÂxu^! s/co?rrRotr, MÂr. c/^Qu6rcÂo

oEsCArcÀo

VOLUMT

COIICRÉÍO
'1,75

TOTAI
84,46

E4,46

DÍsCRrc,lo
alrRRO PRÉD|O AMPrÁçIO

E5PESSURA

0.68

qUÂ NDADG

1,@

rol^.

Íoltf
27,95

2r,lr5

VOIUME

ES(IV m
27,95

TOTAI

20,80

20,80

voluME QU tlnD DC

1,@

TOÍ t

ÁnE

18.63

QuÂtfro DÉ

l,@
ÍOTAl.

TOTAT

18,63

1t,63

CO',PRIM€Í{TO T

20,65

tÁÂ6uR^
6,30

MEMORTAT DE CÁLCUTO - AMPUAçÃO

lsEauços PREuiflÍ{alEs

lMovlMrN raçÃo DE ÍERiÂ

lruxDAçÕEs E EsTluruRÂs

iaacRo p aÂ uÍno, ÍR ço 1:4,5:a,5 {EM MÀ5S SEC Or OMEiÍÍO/ AREI^ MÉDw BAIT^ 1) - PffPÀAO MECÂXrcO COM AEIOiIE!8Â /UD t

ÁnEA

16,61

EsPtslt RÂ

0,05

ÍoÍÀ|'

rOTAI
0,93

o,9t

oE r^ruls o€ 1' DE 3À P/FUNOAçoE5 UrlL 5 X

M DURÀ C -50 MÉDl^ D= 6,3A lO,Omíí

ÁnE

45,56

rOT^l

TOTÂI
45,56
tr5,56

rc
(t

PEO
394,@

ÍOTAI

Íor^t
394,60

394,60

Pátina l dê 11

ofscnKIo
TAPUME IECHAMEUIO NO PAVIIHÀO

Í qr Í{ÍlDADt
t 1,(E

IOT r -

r QU^IÚNDADf
x1,m

TOTA! =

ÍoÍÀ =

» - DATA: 20/04/Z026
$iAD@filal

|sznv1¢os PRELIMINARES

RASPAGEM 5 LIMPEZA no TERRENO

Ana x QUANTIDADE -
532.00 1 1,00 =

TOTAL = 532,00 m‘

TOTAL =

LOCACAO DA OBRA - EXECU(AO 05 GABARITO

TOTAL =

ESCAVA¢AO MANUAL SOLO DE 1.A.€AT. PROF. ATE 1.50m

VOLUME I QUANTIDAOE = TOTAL
27,95 x 1,00 = 27,95 m’

TOTAL = 27,95 In‘

APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO OE VALAS C/MAQO DE 30 A 60 KG

AREA x QUANTIDADE = TOTAL
1s,53 X 1,00 = 111,53 m’

TOTAL = 10,5: m‘

REATERRO ClCOMPACTACAO MANUAL S/CONTROLS, MATERIAL DA VALA

vowm: vowmz
ssuvwo ‘ coucazro

27,95 - 1,15 = 20,80 m‘
TOTAL = 20,80 m‘

I TOTAL

ATERRO c/c0MPAcTA;An MANUAL S/CONTROLE, MAT. c/AQu|s1<;Ao

COMPRIMENTO X LARGURA X ESPEEURA I
20,65 x 6,30 x 0,68 x

SAPATAS

AREA x ESPESSURA - TOTAL

FORMA DE TABUAS OE 1" DE 3A. P/FUNDAQOES UTIL 5 X

AREA - TOTAL
45,56 = 45,55 m’

1on1 = 45,55 m1

ARMADURA CA-SOA MEDIA D=I 6,3 A 10,0mm

PESO I TOTAL
394,60 = 394,60 Kg

TOTAL = 394,60 Kg

18,63 X 0,05 = 0,93 m‘
TOTAL = 0,93 In‘

LOCAL: LOCAUDADE BONITO - SENADOR POMPEU/CE
T’ CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR POMPEU

16,40 m’

130,10 III‘

QUANTIDADE I
1,00 =

TOTAL =
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MEMORIAL DE cA|.cu10 - AMPLIACAO

TAPUME DE ES1’RU‘I'URA DE MADEIRA Cl FECHAMENTO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO DE 0,3 mm e ALTURA DE 2 M

TOTAL
83.45 m’ ATERRO PREDIO AMPLIAQAO
08,45

 DESCRIQAO: PROJETO DE REFORMA E AMPLIA§AO DA EEIEF PAULO VITORIANO DE OLIVEIRA

TOTAL DESCRKAO
532,00 m‘ AREA TOTAL 00 TERRENO AMPLIQAO

oommunsuvo X ALTURA 1 qumnanos - TOTAL oescmclo
8,20 X 2,00 x LCD = 16,40 mi TAPUME FECHAMENTO NO PAVILHAO

OOMPRIMENTO x LARGURA x QUANTIDADE = TOTAL ogsuuglo
20,65 X 6,30 1 1,00 = 130,10 m‘ L0cA¢Ao DA AMPLIAQAO

IMOVIMENTAQAO 0: TERRA

oescmclo
SAPATAS

o:scm;Ao
SAPATAS

DESCRWAO

SAPATAS

oesomclo

IFUNDAQIOES 5 ESTRUTURAS

coucnrro umsno PARA LASTRO, Tuco 1=4,s=4,s (EM MASSA seu DE CIMENTOI AREIA Mtow BRITA 1) - PREPARO MECANICO com atrousuu 400 L


